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INTERIOR 
PROVÍNCIA DE SÂO PAULO 

■ Campinas.—Kacebemoa as folhas pu- 
blioadaa hoatem. 

Sob o titulo Áss-minah, lâ-í8 aa QaxeU 
de Campinas : 

* Ante-hoatem, ceroa daa 10 horaa da ma* 
Dba, no bairro d'AtibaU, diataote duas léguas 
maia ou menos desta cilade, em uma venda 
nas proximidaieB da fazenda do major Julio 
Franco do Andrade, foí espancado JoSo Pinto 
Soaree, negocianto uaquolle lugar, por um 
Bou cunhado, de nome Antonio Caetano da 
Silva. 

«Soares falleaeu lioutem. 
< O assasBino servi' -se para praticar esse 

õrime, de um páo de socar taipa. 
((A autoridade expedio mandado ia prlsBo 

oonira o iudioiado, & requisição do juiz muni- 
cipal e procede ás deraais dellgenoia legaes. 

' a Hontem á noite foí couduzido ao corpo 
ãi guarda, na cadâa, o cadaver ác Sdarest e 
o criminoso apreseulou-Be e foi recolhido a 
prisSo. 

« Procedcn-se a auto de corpo de delicto, 
servindo de peritos os sra. dra. Thomaz Alves 
Filho e Ataltba Florence. 

K Cima escolta que havia seguido em procu- 
ra do assassino, atá a hora em que escrdve- 
S103, nSo tioha ainda regressado. » 

Santos. — Noticias de simpleB intereaae 
local. 

VARIEDADE 
o covarde que bate na mulher 

(O marido espet* a mulher qne foi jantar íóra. 
A's oQzs boraa a mulher aheg» á oosa, rindo a ban- 
deiras despregada»), 

O Xarião.-^Eittia multo alegra, lioja, Sylvia j 
divertiats-le multo no jaotar dos Bioliard T 

A Mulher, (rindo-se sempre).—NIo éa eapaz de 
adivinhar o qua ma dl tanta vontade de rir. 

JlfaríiJ[).—Ora 1 foi o Blahard qae deitou mais 
aditio dft ena olataiea pilharia de fazer temperar o 
eafá com aal. 

^iiíAíP.—Nada, nlo adivinhM, a a melhor í dl- 
(er-t'o lOKO de uma vac : Biehard deu uma twfata- 
dá na mulher 1 

jlfarido.^Qnat o que ! 
Muíher.—Vmt senhora bofetada de tal ordem, 

que toda a gente tratoa de resguardar a sara dom o 
guardanapo, para nSo levar pelas ventas oacaa da 
cabeja. Bicbard queria ter o iampeio 1 direita, do 
lado do olho qua vè meuoi | Aglaá queria tel-o i 
asgnarda, para fazer luzir os brilhantea das jóias i 
cadik um dellea por aaa vei ptnaava o Iampeio para 
ande o queria ; ao Sm de oinso on seia vazes, Aglaé, 
que tem cabelliabo na venla, pega do lampeSo, a, 
muito de profiosito, ferra com ello dentro do prato 
da hervas t foi eutSo que o marido lhe ehegoa o tal 
oaloriinho i bocheaha. (Icindo-ea ) Eu rio-ma ainda^ 
da oara «(uo faz Aglaé ; maa, por Um de contas, 017 
tou indignada oom o tal ar. Biohard, porijua o ho- 
mem que bata em uma inulber é um oovarde. 

Marlda.—Sim, em regra, aisim é... 
itf uMer.—Como, am regra f O que devas dizer t t 

eampra I O bomem qna bata am ama mulher é aam- 
pre, sempre um covarde ! 

Marido.—A. maaoa qna lhe lanham dado eabo da 
paeienoia, 

ifu/Aar. —Dado cabo da paoíenota I Ta teria o da- 
■aforo de defender o sr. Biobard í 

Marida.—fi&o, nle digo iaaa. Maa digo qua ha 
olrcumatanciae. 

Mulhsr, (Beooamanta)—Olha,o malhar é diiar logo 
franeaments o que penaas a respeito. 

Jli'ariiia.—Eu penso sÓ O que eaton dizendo. 
^uther. -%' que, com as tnai acireamBtaQaiai", 

parece que também queres entrar em acena. 
Marido, (ingenuamente).—Eu 1   Deus  me livre t 
AfufAsr.—Maa porque diaba ris ta qnanda dizes 

lisol 
Uarido.—Bu rio-ma... Ora I «u ria-ma, eomo tu 

ta rias ha poudo... lambrando-ma do gaiatio do Bi- 
ehard, qaa... 

MuJAar.—Qaiatlo ? Tu ehamas tal brutdidade 
uma gatatada í Vâ-sa bem que todos 01 homeos fa- 
zem parada une aos outros 1 Se fossa preciso, faríaa 
O mesmo, nflo f Ah ! au bem lat qne nlo é boa von- 
tade qua ta falta. 

HorMo.^Entlo O que i qae ma falta f 
JlfuíAar.—Falta-te topete 1 E' verdade qaa au nio 

•DD teimosa oomo Aglaé. 
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í líNTATIVA KBUITfcABA 

O Conde íai um oltimo e aopremo asforeo para re- 
callir oa doas usaseinei, mas, astando aa soas for- 
cas oomplaumeiita paralyaadas, nlo eonaagnio ae- 
Ua faaer algaaa mavimeatoa oonvalaivo».    . 
^-B'praoiao acabar com alU, díaaa.Lory am tom 

^"íl ftftlr « mais daprw» p«MÍv«!, MMaaofBtao 
Colibri. Sagafa a bam. voa eBtraninla-lo,acflraaoai- 
Veo„o «alar*ío •'•"nJo M nílaa  «arvoaa», fortaa 

"ilw'lart malta lampo, repliaoa o outro. Una a 
ina faeat 

_Taaha. 
—Entlo. anfla-lha na gargaaU. 
—laso ala lava lampo. ,   .  > 
í niaewval tirão  a  fcca da míU dobolaoa 

**A°di«>eÍto do «unido qua aentia nos ouvidos, o 
Conda ^P«>l>endea a cs sãos olhos, qae ji nada 
^Im. ínínl«ra«-i« a  tomaram ama a^preesb 

"Ortíbrieom um joelho no ehio. "«^^fP»'**» 
«h«É aíilo aMuaída, lavanloo a braço diraiW a 
TIMTM XTSdradaa • farotaa u parla da«>abarta 
àa liisníon da vietima. 

iSdatóflhar o golpe 1 olo Uva Umpo. 
Ih>«hõmaH wmade*. aada nm oom nm ravflvar. 

iriSSÍJím «.bitamaata .0 rabiaaU. Bram. Oab.- 

"liíIíí!í'oprimrif.«m»m far-idaval poau- 
péatíS" Colibri . valç» P««-  fJil^í 

E-S^do'^i'^-tet.^^^^ 

.Vanrfo.—Nfio, K ia ao nle js. 
Malhar,—O que? Tu dlzas iaao assim coma quem 

estí a divertir-se commigo N3a basta accaaar-mo, 
apresenta provai. Entlo, tu tens o atrevimaulo da 
diíor-me na minha eara que eu sou teimosa como 
Aglaá f 

AfaHiÍD, (com paoieacia] —Nao.minba querida, ra- 
pito-le que nSe... E' verdade qua lu goitas um pou- 
eeda reúngar,.. 

ATuífter,—Eo 1! I 
jtfarfiJo,(emandando-8SJ—Pagamos de oonla que au 

nlo disse tal... 
Sluthir.^ííii), senhor, pdda faLIar... E' inatit Qn- 

gir de víotima slleucioaa... Ah I ea gosto da re- 
singar 1 DesaSo-o a citar uma prova em apoio de 
que diz. 

Marido, (com dogurB).^Mas, minba querida, mu- 
lherzinha, aem irmoe mais longo, ainda bojade ma- 
nbl tn teimaste commigo que o actor Meniar é 
lonro. 

Mulhor. -E 6 lonrOf sim. 
Marido,—Hiot ea juro-te qua asUs anganada, 

•tia é moreno. 
JÜfulAf-.^E eu digo que i loura. 
3faríilEi, [cedendo).^Pois seja louro. 
Mulher, —El nlo prsuiso das auas ooncessSas iro- 

niaae... E' muito fácil fingir raalgnagle quando a 
gente nSo quer confessar que asti em erro. 

Jlfariff0,(00m paolanaia).—Poie aim,sou au que aa- 
tou em erro. 

Mulher —Mas eatl assim com oara da quem dii 
isso dos dentes para fdra; outro qualquer, que fosse 
meaoa leimoao diria: < Hicha mnlberzinha, per- 
doB-ma o ter-ta dit) que o aotur Haaiar á mera- 
00... > 

Marido, (perdendo a paclene!a).>-PoÍs aim, sim, 
aim. Seja la o que tu quizaras) mas, minha queri- 
da, Qqaemoe niato. por quem ê*. Tu quorea qua o 
aotor Menier seja lourof Poie entSo, e louro. Sê 
qnizerea qua alia laja verde eeri varda. 

ifiilAtr, furloaa.—Verde I Olhe que o senhor nlo 
eatá fallandocoffl alguma malucai ., E já que quer 
tevar as cousas por birra, au suBtentO-lha na oara 
que o homem á louro. 

Afariiía,(um pouco irritado).—Pois aim,4 tSo lou- 
ro, que a(6 á aaaa.   Está satisCsitaF 

AtuíAer.—Qae assai ., Bem prova que o senhor 
nunca o viu, porqua aa o tivaaaa viato alguma vez, 
raconhacia que alleá positivamenia louro. 

Marido.—UM, com os diabos I ea jí te diaaa 
vinte vezsB quo o conheço e que lhe tenho fallado 

i1í'uíAar.--Ah 1 entio anda com elta peloa bastido- 
res, fazendo a cSrte ia actrizes? 

Marido, (impacientando-ae).—Abi aht aht sa co- 
matarmos sgora esse capitulo, é um nunca acabar I 
(Querendo ficar em pai). Olha, Sylvia, o melhor é 
irmoa dormir] 

Mu'A«r.—Com isso tudo, ao nio fleo sabendo onde 
i que o sr. oonheoeu o louro actor Menier. (O ma- 
riao psaaeia pelo quarto, sem dlser palavra.) Seria 
mais digno de um homem bem orlado reaponder-me,' 
em vez de fazer eatalar oa dedos, oomo ae oe tivas- 
sa mattidoa n'uma frigideira. 

iínrido, (procurando acalmar<ie)—Eu ji te disse: 
que foi na passagem Jouffroy, em nm dia da ohavai. 
havia moita gente ; ampurraFim-me, recuei, pisei- 
lhe no pi, e voltei-ms para pedir desoulpa. 

M«Mir,—Acho baiQ eitraordinario qua tenhas 
pisada Jus lamenta na pá de um actor... 

M^irído,—'Ha deites aoaioa oa vida... 
MuM»-.—E foi então que lhe paraoea que o ho- 

mem era moreno F 
iíiridn, (olhando para o oéu a da punboa oerra- 

dos)—Oh 1 (1*430 di main palavra a anla pelo quarto 
a paesos precipitadas.) 

MtiíA«r.—E escusado selar a revirar os olhos a 
a pSr-as teso. iaao nSo é responder. 

MaT-i<4a. —Maa quo diabo queres tu qua au ta res- 
ponda 1 

Kutkar.—Qaa eu tenho razSO. 
Miríito.   Mai eu jí t'o oonfeisai  daae veias. 
MuM*r.~Ê' qne ha una oertos  modos da e di- 

Úarída, (tomando nm tom calmo)—Basuta, Syl- 
via, eu estou um pouco indisposto; por favor, nlo 
CDatlnnamos... Vamos dormir. 

MuMar.—E' muito fácil, quando nio aa tem ra- 
zlo, aablr-so dos apertos, iaveutando uma molés- 
tia. B acha que eu lambem nSo estão doente, ao 
eabo de uma hora em que o senhor ma p3a a cabeça 
tonta, correndo asaim peto quarlo ao redor doa 
trastes 1 

MiríJa.—Entlo. aa estamos ambos doentes, o 
melhor 6 irmos dormir. Olha o que tu tens i eom- 
no. 

Mulher—Sotano l Olha que eu... 
Maniio, (aentindo que lhe foge a paoiencla)-Qaa- 

res saber ? ou proflro codar.te o logar... (V'si mel- 
ter-te na aala. A mulher, depoia da o daisar um 
instante si. vai ter aem elle ) 

MuíAor.—Quando achar que o tampo da aoabar 
earn a ana comedia... f O senhor sabe que au nSo 
gosto de gente teimosa a cabaçuda. Que culpa te- 
nho eu de ter razlo t O senhor pensa que eu faço 
Blgam empenho em que o seu aotor Menier soja 
moraao ou louro T Sãmente, ama vez que elle é lou- 
ro, eu quero aaber que intereiae píde ler o senhor 
em faiel-o paasar por moreno 

Miriiia.^Mas  se  au coafeseo  qua elle á louro ; 

^ —Se fazes mais nm mavimeoto,bradoa-lhe o agen- 
te am voz tarrisel, mato-ta cemo a um cio. 

Colibri reouou, rangendo os dantes. 
A muda, os  vestidos em  desordem,  oa olbos as- 

Csntados, os cabellos grisalhos oanarsos sobro os 
ombroB, Urda tremula, mal se podendo ter de pé, 

linha anlrado no gabinete siris dos dons agenlei e 
ajoelhou-aa logo ao lado do sen amo. 

O Conde ergaan-ia, tomou a mio da aaa flel aar- 
raata, a aparlon-a mamurando eita ps lavra...obri- 
sada. 

Depois veltando-«a para Gabiron ! 
—Chegoa a tampo, mau amigo, diaia-lEie fllM t 

na isgnndo mais tarde, a aa estaria morto 1 
-tóa ait* ferido r .     , ,   ^ 
—HIo gravemente, areio eu | nlo aiato hamorra- 

sla iataraaj respiro aem difflcutdaia, mai os pnl- 
mOes funealonam : jt aataria ao fé, ae o sangaa 
que parJi a a Inata que sustenisi nlo tivessem a«- 
haarldo completamaaie as minhas forças. 

—Infel is mente, naa eamaradae an nlo podamos 
soacarrê-Io nesta mnmento i é preciso lermos da 
élho aataa baadidoa, qaa asm Iaao, prooorarlaa fn- 
flratalváí òflOB»a«nliiem. .ti. 

Temoe naeeisidada da am raroreo t • abiolnta- 
■•nU praelao qaa a aua erlada vi preanrar o por- 
lura a traga-nos oardai baalaoU fortaa para amar- 
rar estaa dana niaarsvela. ,     , , 

—Frãneaaea, disaa o Conda, oavistaf TM. vaa da* 

Vm psueo traaqalUitada palas palavras do aan 
ame, a nada aaVia o maia rapidamente que at soai 
paraa* o psrnlltiam. . 

OCeadaconsegaio arrasUr-«aaté a ana aacraU- 
ríá a, depois da alguns aatorçoa aaaUr>sa oa ana 
pollrona, ajudado por Qabiran qua o anttaoUva com 
ama mio. ao mesmo lampo que oam a ontra estava 
prompto para faaar fogo sobra Colibri. 

CõmprelieadaBdo porim, qaa oa dona Mantsi Bio 
haaltariam um instanla em faiar voar-lbea 01 mio- 
los, es complioaa da Viacoada de Sanaja nlo aosa- 
aam mevaria. Bapnmanda da rwv» laaçanda am 
rador da ri olharaa Iraaioaoadoa. limiUvam-aa a dar 

""'bnlmM aqui um paranlheals a difames e«no a 
oarUda aatrada da apoaaalo abrio-aa paraOahiron. 
Saa ri>ba, eoma jt anpliaimai, aommnaiea» ao 

onda da Laaaarra o daaapparaaimanto da praaaplo- 
r^ • asrwaniar-lba. ao maama Umpo, • aaa oasaa- 

'•^^i^ p*«f»' *"■» ■;"•■ *57* ^* ■£■ da cSbririmnSTftnba PMd^dao Utagaf Uva, ta 
Sví,» p-wsaça daatpirfu darimnlar nmaMphy. 

uaearvatfdoaaparaas. Baeapou aariaa a» hervl- 
tal apaitt da aatSfoUdor s a aan .«bl aalva<».lha 
ftfUa.   

deliB-me em paz, cora mii'dliibes'l'(Foge paraá 
sala de jantar.) '    '-.., 

Mulher, (acompanhaoda4)'-0 senhor podia pelo 
menos ser bem orlado e roápoõdhr-me'som pragae-.' 
Jar como um earracelrn. Li^ porque o nenhoi enten- 
de—uSo eei porque motivo-que dava flngir nua 
eat£ narroio, nem por íeao.sa deve considerar dis- 
pansado de ter modo da gente, (O marido ratira-ae 
para a coiinha;) 

Mulher, (seguindo-o).—B' demais o senhor bam 
aabe que au nlo poiso atarar genta rancorosa, que 
parece estar sempre.a roer a freio. Prefiro o* qae 
se exaltam do tima vez, a nSaprocura n faier ren- 
der uma zanga ; tem momentos, de violência, é 
certo, mas, paio menoe quando à cousa aoaboni 
acabou...oomo o meu bom amigo Bicbard, pof atam- 

Marília (irritado).—Ah T como eu o oompreheado,' 
n'eate momento 1 -.■■-■■■.-': V';.' ■• 

MiiWer.—O que í O qne qiiar o aonbor dlsar f.V 
Marília, (proourando moderar-se}.—Nada,nada,éu 

oi me entendo. .Mas,pela uUtma vei, dalia-me ao- 
cegado. (Pega para a sala djt-aap'era.)   "     ■■-.'■.■.-■.■—- 

MuíA«r,(pafaãgu;ndo-<]).—Ab 1 o sr. approvaosau 
amigo Biohard,porque deu umn bofetada na mulher t 
O sr. quer talvet fazer o meam.i, e pensa que. eu 
sou um pastel, oomo Aglaá t...Poia oala na asneira 
de ameaçai'-me, a mim I... si com a ponta da um 
dado I...Amaah9 sard um homem morto t (Ualteu- 
do-ao-Ihe pslo cariz) Eiperimonta, b*ta-ina I... Da- 
aaão-o I (li;lle empurra-a de leva, aem dizer pala- 
vra;. Ahl nlo ao atreve t O ar. nSoé bastante ao- 
rajoBO para ter esta covardia de bater em ura» mu- 
lher 1 Estd vendo estas unha* t .Mareo-lhe a cara 
com ei tas ! 

Marido, (ainda senhorda ai). Toma oaidailo,Syt- 
vla ; olha que me estia metteodo oe dedos noii 
olhos, 

MufAar,—Qner faiar-me o favor da nlo ma agar- 
rar pélb pulso, sanioau grilo pelo guarda, digo que 
na assassinam e que ha fogo am aaaa, tudo ao 
mesmo tempo I... 

Marfiis.-> Bntlo tem enldado oom as mSosi- 
nbss. 

Mulher, (uervoaa  ao   oltimo ponto),    Ah I o sr, 
Joer aaaasainar-me, psrque o actor M snier é louro ! 

ais experimente...Ande, experimente... 
Marido, [furioso).—Oh t (Saha para o patamar). 
Mulher, (acompanhando-o] - Ah I o sr. á dsjses 

qae batem nas mulheres. -Pois metta-se n'iaso 
commigo.   (Bile soba para o nnjtundo aadar|. 

Kulher, (^lubindo lambem) —Bata-ma, ó isso o que 
en quero .. Bata-ma... (cerrandj on punhos e ran- 
gendo oa dentes) é, á, é. é, o aotor Menier á louro... 
Açora, bata-mo, se é capazl (Elte soba para o ter- 
ceiro andar.) 

MifMsr, (cantando).—Elle d louro, alie d louro, 
louro, louro .. Bala-me... B' louro, d louro... 

(No quarto andar.) 
Mulher, (douda furiosa) - E' louro, i louro.é tou- 

ro .. Bntlo nlo me bate, grande oovarde 1 
(O marido quer continuar a subir, mas recoubaoe 

que está naa aguas furtadas.) 
MtiíAer.—Eu bem dizia que o senhor nSo tinha 

topete para me bater. Agora, qua me arraston para 
as aguas furtadas... longa da testemunhas... bata- 
ma, sa á oapaa. Eu deaaflo-al 

Mtrido, (pendendo a oabegi)..—Olha, Elylvia, tu 
p3as-me maluco. Pelo amor, de Deus, aala a boca 1 

Mulher,—O homem i tourol 
Muríilo. —Uma vezt... doas vezes I... 
Uulher.—E' louro, í louro, é louro 1 
Marília,—Três vazea I 
Mulher.—E' arcbi-loorot 
H'»'iiía,(fdra de si)—Pois toma! (DÍ-lhe ama bo- 

fetada) 
Ha um momento de embaraço. O marido doa es- 

pantado do seu neto do brutulidnde; mau a eommo- 
çio produiio uma crise salnlar no estado nervoao da 
mulher, que de repente deaata a chorar. 

Md' ido, (envergonhado) ~SylTÍa,peço-ta duzentas 
mil vezes perdia de... 

Mu7ior, (saluçando).—Nlo, mau bem, en á que te 
peço que me perdoes por ter teimado comtigo... Gu 
«slBva enganada... Agora é que me lembra... Eu 
confuadlB o actor Menier com a celebre cantora 
NilasoD, da Grande Opera. 

IPILOQO 
O estalar da bofetada, vibrando nas aguas furta- 

das, acordou todos os moradores da csaa, que penaa- 
ram que era a viga mestra que tinha rachado. Cha- 
garam todos ia perlas de aaus aposentos na oaoa- 
ailo em qne o oasal deaela multa eontenie eom a aua 
reconcilia-lo, 

Quando os doie passavam, oa visinhee sorriam as- 
sim como quem querdizor: 

—Que duas oreançaa! Muito se amam estaa deia, 
para iram attim passear juntinhos pelos telhados... 
como os gatos... 

Eéasaimqne se esereve a historia. 
EiaasE CuARETia. 

quo a'Biterra vafi entrar em sovo período de 
acti vidado.. 

Urna expeJiçSo ao mando do coronel Ar- 
riaga partiu para O Peru, com o fim de bater 
as tropas de Odceres. 

U uaudilhp.paraauò Ijilèslis pediii paz. Na 
Bolivia 000tinuara as coorerénoiaa. 

Paranfáfiruifii-S&de Mnrço 
.0 commeruio desta 'capital 'fecboa faidas 

as euis casas. OJ aeraciaãtea acham-ie em 
sessSo permanente.   V"    -: 

\4[àseta: 'ie Noticias.) 
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BI^BICAO   PflOVIEVOIAL 

neualu-«e( ante-hositem, o 'Gon- 
■ellio Director da Unifto Coneer 
vedora** parn o flm cio resolver HU- 

bi*e n proxlmu  elelfSo provincial 
(lo 1° dlstrleto, lio dlii»» do Abril. 

Pol deliberado que OM membros 
dn 'CJeiAo» ooneorressem A elel- 
CA», npresontaatda o directório 
auM aeoa amlRoa o nome <la onndl- 
dato. 

hhèçti os auppli 
quantia de5l}|9(KÍ.. 
uaaioDal, pedindo érèditií;:'.X';v: 

Foram concedidas a José Vicente do Ama- 
ral e a Firmino Franoisco Diniz, a^ exooe- 
raç<)js, que pediram, aquolle do cargo di< 
subJslegado do Bin NOTO, e aste, do de 3' 
^uppleute do mesmo. 

MantriíHtuci^o... pouco bofirowa 
A Gaiola Mírt-andí, da cidade do Rio Grande, 

traoaareve da Iteoíslii O tbrisln't'c o seguinte i 
<Foi expulso da villa de Santo Antonio, onde 

exerce o carga de taboUiila. o oapitlo Sento Laeia- 
no dl Silva. 

( Por causa do procedimento irregular desse.funo- 
ciooario, um grande numero da habitante» daquella 
villB|latÍmau-lhe que es retiraaaa delia, o qne oUe 
fez, aendo acompsabado ate fdra pelo juis da direito 
e mais do us cidadloa, > 

Foi exou.trado, a pddido, o vigário cónego 
AalOHÍo de Oliveira Castro, do logar de mem- 
bro da comiuisaSo direclora das obras da 
egreja matriz da cida4e de Silveiras e nomea- 
do para sutistituil-o o dr. Joio Oapislrano Ri- 
beiro de Alklmim. 

o »)■> Dispo do Ceus*H 
O correspondente do Cairá psra o Aposinlo enviou 

o seijointe iqaolla folha com data de 13 deste maz : 
«Nos tem daavanecido sobremaneira o modo alta- 

mente lisongeiro com que a imprensa do SuL aco- 
Ihea a apreasntaçlo imperial do exm. sr. cónego 
Joaquim Juaí Vieira, para pastor desta diocese, uma 
das melhores do império, na phrase da Õaiefa ii« 
Cainpinas. 

NoiBO Senhor, qnaodo quer castigar a um povo, 
da'Ihe raios pastores, a pelo contrario, quando de- 
seja premiar, como ao Ceará, anvia-lh'os bons eomo 
o noeso futuro prelado. 

O apoio garal que encontroa o acto imperial dii 
muito em favor do aacardotadistinatisaimo qne atá 
salto vivia naa dobras da mais lauraval modéstia, 
bem-fszendo a humanidade desvalida, e, eomo o sa- 
mariluno do Evangalha, entornando o bálsamo de 
consolo nas almas ao&redoras. 

O humilde oorrospondenla do Apoilolo, reverente, 
oscula aa sagradas mios do esm. s rvm. sr. cónego 
Joaquim Jcai Viaira.a 

TELEGRAMNIAS 
Mootevldéo. SO de Março 
Um telegrsmma da Santiugo communica 

Lega que Colibri labio da aal» de jantar, slla res- 
pirou livremente a eentio que rovivia. Para «lia 
porem, nlo bastava ter escapado a uma morta qua- 
si certa, agora era noceaaario aalvar o amo, qne aa 
achava em lucta com os dous malvados. 

Sá, ella nada podia fazer; eomprehenden qne ras- 
Uva^lhe apenas uma cousa a faiar; correr ao quar- 
to do porteiro, ahamal-o, bem oomo á mulher, para 
toco errar a amo. 

Ae snaa forças voltavam-the pouco a panco; maa, 
lafaliimanta, nlo eom bastante rápidos, porque ella 
ouvia o roida da lota, que continuava, lota daisi- 
parada da aanda, qoa devia fatalmente ser vanetda 
a ferido da merU, se alo ahegassem a tempo da ar- 
taneal-o ás mios dos assasainoe. 

Aflnali dapcis da arrastar-se oomo nma eobra, 
aonsaguio agarrarasa a nm movei a pOr-sa am pa. 

Eutlo. apaiando-sa á parada, pAde ohegar á porta 
da sala da Jantar, qaa Bcava em fraaia ao patamar. 
Tinha apenas maia alguns passes a dar psra abrir 
«saa portai qnando da enbilo locaram a campainha. 

—E' Tbaodoro qaa volts, peasoo ella. 
O pranr qaa aentia aogmaatoa-lha as forças; 

atravessas a aatrada. abria daprassa a porta a, van* 
do Oablran aaampanhado de entro hamem, praonraa 
fudl-ea Mmprahander, por ama pantomima rápida 
• axpraariva. aaa « aan ama aatava am parige da 
vida, a qna «Ilaa nl« Unham nm aaganda a pardar, 
aa qnariam aalval-a. 

Mas a qna Oiblran aamprabandaa melhor do qua 
aa gettea a o elhar aspantàde ds moda. foram estaa 
palavras riatatraa. qaa lhe ehegaram distinataman- 
laaoaenvidoa: 

■ Enfla-Iba na garganta I • 
Bogalílhou immedialamenta o saa rovalver; Not- 

rot imiton-o, a os dons earraram para o gabinete do 
oonde, oade os vimo* antrar como ama bomba. 

KSo sa podia ainda diaer qna o er. de Lasiarre, 
farido, BlaasUvaem perigada *ida; masflabiron 
a Hoirol o tinham aaUado; a es complica* do Vis- 
eonda da Sassaa, Undo diaaU de si doua nemana 
raaolntoa, ana alo tariam a manor asoropolo «m 
maltar-lhaa. á qaeima-roapa, doaa balas na eabeça. 
nia tíahan m^s asparaaça da aaeapar i Joatiça a 
ao Justo castiga qaa ea esperava. 

Estavam aagaraa os aeelsradoe! 
B laso par enipa da Lorjr, qaa, aio landa oantade 

M« • (orfa kanmlaa da eands • alo pedaado resis- 
tir á Uataola da httar. tinha pardido am Umpo 
praalMo, uahaada na algibatraa eom as pllhaa da 
Mfo a mapaa da aataa do baaao, qaa aaUvam am 
aimadaaaaNtaria. 

AíBdaala havia daearrldo elnao misatos depoia 
qaa Fraaaaaaa aahle da fSbiaaU, ^aaada o perUiro 
eba<oã.tado*abaforida;^ ..,,. ,..,..; 

TaySftnrtaiaá aatava. \M ilMa IfHia nas mlaa 

Tlieflourarla do Fazenda 
RBQBKIlIMBNTaB  OBSPAQKADOS 

30 de Março 
De Aitonio Manoel dos Santos.—Aceito a 

cauQBo otTjreoi'la.—Raaolhidas as apólices e 
o dinheiro ao cofre respectivo, Uvre-ge o 
competonle termo na secção do contencioso, 
devendo aommunicar^se & caixa de araorti- 
saçao. 

Do tenente Francisco Círios da Gosta 
Aguiar.—Reconheço o supplicante credor do 
Betado pela quantia de 3;J3$120 rs.—OIS- 
ciâ-se no thesouro nacional, pudiado credito. 

DoQustavoSahauraaQU & filho. — Roco- 

De João Pacheco dã'ToIèdo:~SeúL'qiie T.-í?; 
ij* apreseutado'.d'álTarÍ'db/Jatia^;::'i^dsL'ter-"-' "y0í, 
oadodesoacho dãSdó mea'fln'da'B'i'afeFiiia' '-l''*yk 

oiadalel. ,"-■■..- ■■..•'"■'"'■'■"■"■■.■.:■;;:■.■■.-■■■,   ' f'iÈ 
Do alíerea Luis Angiiatol dií'SÍlV«.~R«u- . .!l■^^ 

liheço o snppiieáiite oreddr'^^de Bitláilo M 
qijantia de 339$033;i^OffldÍe-«';.tó/tK«oo«r.^ír-!^ 
nacional, pedindo oreditò.,' 

uacional pedindo o^dditó.■^;■.■7.■j::^■'■.!.'''■;' '''■■•■ '■■:■ --i^- 
Dd D. Maria Ouilhuroiaa da Ronha Gtnar* 

go.—Pague-se a quantia que fú>-. dorida, de 
accordo com a tarormagSo e parecer. 

Do dr. Albino Olegário dff'Uoraoa Dftalai, 
—Informe a contadoria. 

De Jonas Polycarpo de Pignsiredo Idem, 
De JoSo Antonio de Borba Cojo.—Idem. 
De Antonio Paulino da Silveira Oarola.^l- 

Haja viiilB o ar. dr. procorador flacal; 
De Autouio M^ria de Meudonga Jnalor.— 

Como requer. Expeça-se a precisa portaria 
de lioeaga, que deverá sor remettidaicol- 
leotoria da capital para oi flns oontealflii- 
tei. 

Dd Evaristo Balbino Teixeira de Pafn. 
por seu procurador odr. Felício Ribeiro dos 
Santos Camargo.—Pagne-se o que fdr devi- 
do, em vista dos alteatadoa. 

De Anua Joaquina das Dores,—Passe 1 
üertidSo. 

Da Manoel Bernardo da Silva, por sen. 
procurador Josá Bonifacio Bueoo da Aa*' 
drada.—Informe a contadoria. 

Do dr. Antonio Gomes Piubeiro Machado/' 
procurador de João Baptista da Cunha Õal- -■ 
doira.—Em vista dos pareceres, que julgam 
acoitavol  a uova procuração,   cumpra-se a 
resolução da junta de 23 da Fevereiro la-' 
vrando-se o competente termo ds lubatitci- 
<-Eo requerida. 

De José Manoel da Aievodo Uarqaea,— 
Cerlifique-se. 

Foi nomeado o dr. Joio Aivaro* de Siqnel* 
ra BUCHO, para fater parte ds aommlsiSo 
encarregada das obras da egreja matrlt ds.- 
villa d>i Conceição dos Quiruilios. em suba- 
titiiicao do vigário JoSo Vicente Valltdao, 
fallecido. 

Foi coaeerlida a Aulonio Ooinea Nogueira 
Cobra, a exoneração, que pedia, do cargo de. 
3* Guppieate do juiz municipal do termo dü 
Ba.'iaatil. 

Foram uomeados, o major Jos4 Oalvflo 
Buona e Cláudio Ferreira Braga, para o* 
oar^FOS, e^ts de 3° e aquelle de 2* lapplentei 
do juiz municipal o de orphAoa do termo da 
Santa Branca. 

Foram nomeadoa: 
JüB(|uíra Je>-á ds Carvalho, para suUele- 

gado do Rio Novo e Felisblno Autoaio doa 
Santos para 3° auppleute do meamo. 

e Offloloa 
horas da  aoita  aa 

o seu martello, e tinha-aa esquecido de tirar o aven- 
tal do couro. 

Vendo o saii locatário reoaslado em niua poltrona, 
a esboça cabida para trAs e branco como a nave; 
vendo oa dous homaoa, qua Oibiron n Ndirot coatt- 
nham com es roTolvers engatilhado], e as poças de 
sangue qua manchavam o tapete, o porteira articu- 
lou um ohl empalíidaceu. e. boquiaberto, eom os 
olhos arregalados, flcoo immovsl, como as tirasse 
sido subitamente petriflaado. 

Mss Qabiron lembrou-lha logo que nlo o tinham 
chsmaío para rapraaantar o papal aa aalatua. 

—Onde es ti sua mulher f psrgonton-lhe. 
—Ella vem já; mas nlo sei se comprahendea bsm 

a sra. Franceioa 1 astio proouraodo gordas, 
-E'o qne asperamoa, agora que está ahl para 

aja dar-nos. 
—>Ao cabo 1e algnns minutos, a muda apparaceu, 

acompanhada da porteira, que traiia aa cordas pe- 
didas. 

Bmqnanto as daae mulheres tratavam do ferido, 
Qibiron s o porteiro agarraram Colibri e n'nm ins- 
tante, adeipeiloda sua resistência, amarraram-lha 
aa perna* aoima doa lornazelos a oa dou* punhos. 
Passaram depois a Lory. O misaraval precareu ds- 
fendsr-ae dando lÍM* a pnatapáa. maa fel derruba- 
da a amarrado oomo o ontra. 

—Agora, dissaOabiran, podamaa respirar a tratar 
da ontra eouaa. Mss, prlmeiramanta, do maia Impor- 
tante. 

Chsgan-aa ao Coada. De ama força a nma aoargta 
paaeoeommana,nlo tinha pardido os saatidoa ; maa 
aaUva am nm estada da frâqaeia eilrama a nto po- 
dia mais (aliar. A mada, inierpratanda a aipreaslo 
do olbar do seu amo, fes eomprabandar a Qabiroa 
que elle desejava deilir-sa,a qua ara preciso lavai o 
para o seu qasrto. 

—Vanha ajadar-ma, disse o agaata ao porteira. 
Voes, Noirol, caatinaoo alio, Bque aaui para guar- 
dar os nessoa prisioneiras, e trata de apanharas 
moedas da eara qna eahtramdaatgitiaira desta, qnan- 
da o amarravamaa... Olha, ha rind» ama dnaia dal- 
laa asB^lhadaa paio tapeto. 

^Iflo ae menda praveair ao aammissaria de pe- 
lieia T pargonteo NoiroL 

—Qaando fdr oecasiio. A primeira pasaea qaa ae 
dava chamar aqui é om madiao. Conhece algum no 
bairro T pargontoa alia i porUira. 

—SB am nasU rae, no n. 43. 
—Vdehamal-o, erdsaan Oabireaá molhar do par» 

Ulretqu* vanha Jl. 
^\hl uma raeemmanda^lo aapraaaa %' Mia álgs 

palavra a alognam do qná aa paasan aqal. - 
O Coada, aam davida, adivinhoa O pansameato de 

Úabiraa, pavqna o aprovou cim nm aaaaa da ea- 
baea..   ../   -•  .■  - ■   -     ^   ■ ■   —   - 

A ■allMrtnhia. QaUiaa o «partalf* aarrsfaram 

luyceu de Ai'tes 
Fnnooioaam hoje, das 6 as 9 

seguintes aulas : 
Calligraphia, das d ds 7, profaisor o ar. Narolso 

Plgaeras. 
Detenho de figura, dasTás Q, profaiaor o sr. Nar- 

eiao  Figueras. 
Desenha linear, 3> tarma, das T is 9,   professor 

o ar.  dr. Antonio Candida Kojriguei. 
Oto>nrtria, daa 7 is  3,   professor o ar. dr. Olavo 

Augusto Ferreira ilodrigusa. 
Inglsi, das T áa 8, professor o sr. dr, Paulo Ma- 

lheiro. 
Francm, das 7  ás  8,  profesaer o   er.   RoeUdia 

Fausto de Sonza. 

o ferido aa sua poltrona, HUitentando Pranaeaea a 
cabeça de aan querida ame, a e levaram para o seu 
quarto, qna era contiguo á sala. Com o maior oai*. 
dado e muitas i>recauçdBs, despiram-o a o deitaram 
na cama. 

O conde logo aentio-se muito melhor. A poslfla 
horiiontsl ara-lhe favorável. Tinha já proaonoiado 
algumas palavras am voz fraca, qnando a madloft 
chegou. 

—O sr. Pedro Raussasni, diase-lha ashiran. fat 
ha pouco victims de ama tentativa da assaaslaato. 
rscsben na« costas uma punhalada. 

O medico chegau-sa ao leito, ajudou a oanda a vi> 
rar-se da lado, rasgou a camisa aassagnsntada n- 
aiaminou o ferimento. 

•—Praciao voltsr á minha casa, dliae alia. 
—Para quel parguntou Qabiroa. 
—Nio se ma disse do que ae tratava, a suj s(a 

trouio os objectos que mo são nacessarioi. 
.—Ha aqui tudo quanta o senhor pdda praeiaar. 

Olhe. 
B Oabiron abrio nm armaria auvidragado. aman* 

jaa prateleiras baria ama pequena pharmaela a dt-> 
verses instrumaatos eirargioas.- 

—Esion aa oasa da nm aellef», panean • daa- 
tar, 

•^r. dontor, Urnau úablran, tnda qaaaU aht vt 
aatii saa dísposiçla. 

—Bom, disse o melieo. 
-Começon por soadar o (arimaaio. am Uraa de 

aajos lábios o ssagua hivia-sa eoagatado. 
—A lamiaã deivÍoa-sa, ratpoádèa alte a nma íB- 

Urrogaçlo muda de Qabiroa; psnslroa um tanta 
protandameaU nas earnoi, mas, falismaata, anean- 
troa a omoplata. Ds moda por quo o golpa foi daa> 
carregado, por mto segara, D ferro dovia lar Blra> 
TSisado o pnlmla esquerdo a ahcgada ao eoraçlai 
nassa caso, a moris teria sido quasi inilaaUaaa. 
O ferido deve ler r«ilo, ao mimeata de raaabar O 
golpe, nm raovi:Bint.i braioe, qaa oaalvan... 

Pdde tranquil li wr-ae, acara«jaatoa alia. aaahnaa 
orgamfoi Ia3ado,ao ferimaaU nCa Ua aaraatar 
grava, 

••Bom, disse Oibíraa. 
Oeonda dsa am longo aospíra, a a mada aahla da 

joalhas, levaatan lo as mio* tramalaa aa ada. 
O madioa linha á mie taJo quanta prasiiava La> 

van logo a farida a faa • aarariva'. 
—Afera. disaa aiU, dapiia d* o tar eatriaUa, - 

ala aaad» mala ■aaaaaarla a miaka pramaia. na.>; 
re-mai «nridenardw mstlaaangaa• lotá ■■!!• 
ffsMi'd piMleo daiiaUa rapauar doraala ünmaa 
heras. ■ -        -^ ■ ■ ■   ■ 

Voluroilnoite. DaqatatiUiaatltar«Ma,!!■:.' 
J,h • nma M daaa wllwraa 4aala Hcaa^aaa aaate'4r 
preparar.... .      -„.\■_-■■   __- --.- ■■,-.-,_^. 

>^v ■■:mv:Mm^^&M^^>.ãh,Si&é^^^ 
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OORRBrO PAÜLISTA.N0-31 je Março 1888 r 
■   Passeio preèldeuGlnl 

Sob este'titiilo publicou, hontom, o Ypi- 
ranga, uma narrativa á Cominincs sobre a 
exourãSo reoreativa do sr. jirtisideutQ Soares 

. Br»ndao á otdade do Santos. 
Ohamamoa  a atteaçSo dos leitores para os 

' seguintes tópicos deata pittoresoa desoriptSo 
do passeio prosidaaoíal : 

nS. ex'.'t dta'a folha do goveruo, as exmas. 
senhoras e oa distíuutos cavalheiros que 
o acompanharam trouxeram dessa passeio as 
mais gratas impressões. Basta notar que a 
cidade de Saolos, onde dardeja sempre um 
.Ml ardente, a onde aa ohuvas sao constanles, 
como que pi-epirara-ae propoaiulmoote na- 
quelle dia a receber os illuitres visitantes. 

■Durante a mauhft e a tarde s céu couser- 
vou-ss límpido e a teraporalura foi n mais 
agradarei possível. 

■E' ama injustiça ditor-sa que o clima de 
Santos é sempre ingrato, e que esse formosa 
porto nlo é nm dos maia prosperes do Bra- 
sil. 

afi' este, pelo menos, o juízo qae s. e\. o 
sr. oouselbeiro Soares Brandão e aeus com- 
panheiros de passeio fazem hoje dessa bellis- 
■tma cidade.» 

A oidadè de Santos, do Ypiranga, é uma 
verdadeira maravilha tropical que escapou 
aos Quadt'Oi da ífalureza lie Hamiioldl! 

'Alli, dardej'i SBM''^RB uru sol ardenlc, 

e, ao mesmo tempo, as GIUIOàS são ODNS- 
TANtES!11 

A geographia botânica registrará agora, 
como exótico producto deste peronno hyme- 
nSo do sol com as aguas, o colossal aootyle- 
donio litterario do Coiumines do sr. Bran- 
dão. 

Em todo caso a presença do presidente, 
nã cidade de S&ntos, proliuio milagre miis 
exlraordlnario do que o deJo^uá. E^ls foz 
parar- O sói, ao piiaso que o sr. Brandão fnn 
parar, atém do sói, a chuva. 

< purantd a manhil o a tarde, diz Corami- 
uea, o oéo coaservou-se limpiiio e a tempera- 
tilrafoi a roais agradável possivol.» 

o Si aqucUa lerra aonde sempre dirdeja 
SÓI e sâío as   chuvas comfanles  conseguisse 
que o sr. Brandão fo^se lá residir I 

-Já ninguém mais terii necessidade de 
guarda-sól ou guarda-chuva, utensílios su- 
bstituídos pela simples preseuv'a de s. es. I 

Acrescenta Oommioes : 
« E' uma injustiça dizer-se que o clima de 

Santos ò sempre ingralo e que esse formoso 
portai nSo é um dos mais prosperas do Brazil.» 

:Eis, pois, grandes resultados obtidos na 
metereologia eestitis(i:inaíio!iae!>, em con- 
riéquenciade um simpltfs piquenique do sr. 
Brand £(0. 

Quem tal diria ! 
,       i^aw      

Farftm noneadoB pir» a thesauiaria de fazsida ; 
Pratieants—Aatoaio Aiiguato daTolado. 
3!" aaoriptutarios—Joaá MuaoaldsAiavoiln Mar- 

quei. 
AatODio Claadio da Freitas. 

Alfandega itc Siintos 
Pratiaantei—OrBciaao  Riboiio doa Sanins Riaa. 
Joaquim Alvet Fífiuairede Juoior. 
Luiz Aatanio da Silva. 
3.*i «eoripturarioa -KapoleSo Ruy Paim. 
José Martina dos Saatoa Sarra Junior. 
AatoDÍe Augasto da Silva. 

O minlatería da agricultura dsu o seguiste des- 
pache ao requerliiiAatD da Oompanhia S. Paulo Can- 
tral Sogaf Faotory, limited, padiada autoriaatSo 
para levantar 10 % do capital garaotido.—Autori- 
•0 o levantameaío da 10 % do capital garantido, 
viitoidaver a companhia aupplicante empregi-lo 
todo, iato é, CDDOLair a fabrica dsatro da um anno. 
Si o orfftmenio aiad* alo apreientado houver de ser 
radoiido, o azeewo da porcBOtagom, que por vsntu- 
^ tiver sido lavaatado. será lavado i. coata do tor- 
to, qa* a auppiicante á autorisad* pelo regulamo nt 
a pTMneher togo dapoia de apprcvado o  crgioieiito. 

Elemento servil 
O ratniiterio da agricultura espedio o^ se 

guintes avisos : 
Em 2S de Fevereiro : aos prosídentüs das 

províncias do R<o de Janeiro e de Ooyaz ; 
lllm. e exm. ar.—Tendo á vista o olQcío 

da V. ex. do I do corrente, e a copia da por- 
tada que o acompanha, acerca da consriita 
feita pela janta das^iãcadora de escravos do 
Btnnioípio de Gantagallo, declara a v. ex.: 

1.* Que, nes termos de art. U6do regula- 
mento n. 0,135 da 13 de Novembro de 1872, 
a falia de oompareoiraeoto dos membros das 
JBDtu olassificadoras aos trabalhas da mes- 
ma é punida coia a pena de 10$000 até 
fiOlOOO. 

S.* Que o aviso dd 4 de Outubro de ItíSl 
i resolveo que os livros e papais conccracn- 
ei aoa traballioa das mesmas juntas devem 
■er recolhidos ao archive da câmara munici- 
pal respectiva, depois de isrmiaado o pro- 
oasio da libertaçCo. 

I)eu gaarde a v. ex.— Henrtqite d'A vila, 
IUQ). e flxm. sr.—Com o officio do r. ex. 

de SI do 11^' findo, foi devolvida a esta mí- 
niitArio a relagao doi escravos alforriados no' 
miltiiéípiò  de Catalão, por oonta da terceira 
Ínota do fundo do emancipação, eooQlolo 

o termo prestando as intormaçScs exigidas 
BO avião deata ministério de 18 de Novem- 
bro ultimo. 

Declaro ■ v. ex. que, se effeetivamenle 
eitiver veriãcada a exislencla do casal de es- 
aravos Antonio e Anua, com dona filhos lí- 
Tres, devidamente matriculados ou averba- 
Át», ao tempo em que a junta classificadora 
■roeedeu aos seas trabalhos, sejam resalva- 
dM os respectivos direitos á libertação futu- 
ra, adrértiodo «. ex.~á janta, da omissão em 
qoe ineorren. 

Moeaso, por^n.de que taes escraros tives- 
MB entrado de onlro maDicipio, e ainda nSo 
llOtivaMeni sido averbados naquelle nenhuma 
eeiBafltkei janta, nem foi pr.'judicada o dt- 
reilo dalleJt foe deverá ler aido allendído no 

aoieiplo doode naram.e obaervadoe os ter- 
M'règó lamentares. 
J>ae«guarde • v. es.—Henrique d'Aoita. 

-JM-'^^''^^ ^ te «aifMt* «9 B«HII : 

illm. e exm, sr.—Examinados os papeis 
que acompaiiliaram-oolilclo do v. ux., de 11 
de Janeiro ultimo Acerca du ulassificiçíio de 
escravos no município do S. Francisco, uabe- 
me declarar a v. ex.: 

1.* O processo de olaasifíosção ioi tumul- 
tuarío, desordenado por não Ibo ter servida 
de base a matriaula do raunioipio, e nCEo lia- 
verem sido observadas as diaposiçües dos 
arts. 27 e 33 d» regulamento de 13 de No- 
vembro do 187â, acorescondo ollo se guardar 
proporção entre o numero dos olassiücades e 
a quota em razUú de liaver a junta addício- 
nado a eísa a quantia do 833$8uã, no errôneo 
supposto du Ibo competir por essa fórina sup- 
prir a falta de distribuiguo no auuo prece- 
dente. 

2.* NSo foi observado o praso estabelecido 
□o art. 31 do regulamento para as reclama- 
ções. 

3.* Omittio-as o proseaso do arbitramento 
ordenado pelo art. 37, sem coustar que o 
agente flacnl ciiogassu a qualquer accordo 
sobre o valor dos eioravos. 

4.> Nao consta haverem eido os escravos 
libertados em uudienoÍEi publica, na fôrma 
determinada pelo art. ii ; a relação envia- 
da pelo juiz á iofurme, e não contém as de- 
clarações dos preços, da quota distribuída e 
applicada, e outras csi^enciaes. 

ã* Sendo do 833$^õ^ a distribuição feita 
para os dous municípios, e de '^^ÕUIIIO o 
saldo do anterior, o devendose deduzir da 
somma dessas duas parcellas I:090j573, um 
terço, oti393$Q3J parao municipio desmem- 
brado, o da ]?osse, restava pira ser applica- 
do ao da S. Domingos 7;'7$018. 

C* Abâtrah ndo do pjoulio com qua coutri- 
buiramos três escravos alforríaüoa em .'^. 
Domingas, é do 1:3500 o valor da indemnisa- 
çSo devida, e portautoexcedentecm5^2$l53, 
k quola dislribuida, suppostoque fusscm al- 
forriados pulos preços cuustautes dns actas 
da junta de cUssiliciçilo, a saber, Mirttalio 
porSOO'r, tendo yOO$ du pecúlio, Cresccnoio 
pnr üOOi, teniio o püculiodo 25ÜJ, e There- 
z;i por40aí tendo o pecúlio de 30i)SOJU. 

7* Achaudo-se todos os três escravos na 
posse da liberdade, cumpre ordenar ao agen- 
te liscal que declare, seaccrdou nos valores 
dados pelos senhores, e nouase neí,'atlvD pro- 
mova o acuArdo que con.fult^r o. ju^tiçi e os 
interesses do Ihesouro, ou, nitu o conseguin- 
do, requeira arbitramento. 

8" Acuordddo ou arbitrado o valor, o jiiz 
de 01'pbaos confirma as alforrias uiu publica 
audii^nuía si per ventura não foi c^atisfe taesli 
formalidade essencial, u envie relaçúes con- 
forme o modelo desta secr<!ta''ia de estado. 

9' Lígalisadas as «Iforrias, sej-im iiidom- 
nizadoa ot senhoresp^Iiditaquotade73r$0 18, 
pecúlios e juros o si houvsr cal lo era favor 
delles, pela ultima quota distnbuid.i ao 
mesmo municipio no corrente anno. 

10, Providencie para a iipplÍüiç5o dos 
3(33^534 distribuídos o anno pissado ao mu- 
nicípio da Possa conjunctamcnte Jcom a da 
nova qaotaque haja sido ou tenna de ser 
distribuída ao mesmo municipio, em virtude 
da ultima distribuigio giiral. 

11. Rfíommeiido a todas as juutis a ob- 
servância da círcuUr de 13 de Jtneíra  ulti- 
mo e envie-lhei bjm como aos juit^^ de or 
phaos, os modelos  ma:4'Jad04  obSíirvar   por 
esta secretaria de estado. 

D.'us gi:arde a v. ex.—ll-.^iiriin:} d'AIUIã,. 
—Em 13 ao de Pernambuco : 
lUm. c exm. sr.—Em solu;.io b. duvida 

submeiiida por v. ex., era olfido de 2Ü de 
Fevüreiro ultiuio sob n. 35, decliiro quo 
03 esuravos nascidos anlea da leí de ü8 de 
Sátemlirode 1871, seg-jindo a condição da 
mal, assim como participam da escravidão, 
lera direito k auquiaiçio diUberdaltí nas 
mesmas condirdes em que, ao tempo do seu 
nascimenio, o h kvia adquirido a roãi pela re- 
nuncia do uma psrte do domínio ; e, portan- 
to, qualqunr delles, mSi 6 Ülboj entrara na 
possú da iibjrdad>í, iniemnisando o valor 
corresponde^ile a partedo dominiosubsequen- 
te. 

Cumpre, pois, que sejam classificados e li 
bei'tadi)8 pjlo fundo de' emancipação os es- 
cravos a que si'refere a consulta da junta 
classificadora de Qoyaia, se tendo o senhor, 
porém, direíloá matade do valorde qualquer 
delles, visto haver um d.js condôminos   re- 
nunciado, em favor da líberdide dai mais, a 
metade do valor destas, antjs do nascimento 
dos filhos. 

Deus guarde a v. oic.—Henritiued'Acila. 
—Em 30 ae de Miiias-Geracs : 
lllm. e exra. sr—D aclaro a v. ox. em  so- 

lução á matéria do offlcio de 13 do  mez fin 
do, BO qual acompanhou o que  em  data de 
30 de Janeiro ultím') dírigio a v. ex. o   pre- 
sidente da câmara   muniüipal  da cidade da 
Campanha 

!• Que para os casos em que os consórcios 
do escravos com pessoa livre sejam cc lebra- 
dos sem licença dos senhores, a providencia 
está na lei; e para os outros em qua os 
próprios senhores promovam taes consórcios 
com o fim da assegurar a prefaranoia na li- 
bertação a escravos imprestáveis, o remédio 
é o arbitramonlo de valor, nos teimos do re- 
gulamento de Í3 de Novembro de  1373. 

3' Nada ha que providenciar áoeroa da 
intervenção da junta classificadora nos re- 
cursos do que traíam os arts. 34, 35, e 36 do 
regulamento citado, desde que este não obri- 
gaojuíz de orphSos a ouvi-la, basta que o 
dito juiz ouça o promotor publico, que ó ao 
mesmo tempo cnrador dos menores e mem- 
bro da junta, e exija desta todos os e^olare- 
cimentes necessários. 

Deus guarde av. ex.—Henrique d' AvUa, 
—Ministério dos negócios da agricultura, 

commercio e obras publicas.—Directoria da 
agricultura—3' secçSo.—N. 33.-Rio de 
Janeiro, era l> de Março    de  1883. 

Illm. eexm. sr.— V eele ministério rcpre- 
seoton a thesouraria de fazenda dessa provín- 
cia em ofGcío de 28 de Dnzembro ultimo, 
visto por V. ex , em data da 31 do mesmo 
mez, sobre o preço que lhe pareceu exceFsi- 
vo de um escravo perteacenle ao tenente- 
coronel Francisco Daniel da Rocha e liberta- 
do por conta da 3* quola dn fundo de eman- 
oipiçao, distribuída ao municipio de Sahara, 
tendo a dita thesouraria resolvido sobr'eslar 
no paganenlo, embora o pre^jo fos^e dado 
por arbitra iiento judicial. 

Declaro a T. ex-, para que o faça constar 
áquella repartlçSo, que, nSo se allegando no 
csso citado nenhuma nullidade absoluta, e 
tí^ndo-ie couformado o agente fiscal; com « 
availaçfo, acha-se prejudicado qnalquer re- 
curso, e nio ha aenSt entregar o preço da 
alforria ■ qnem de direito. 

Outrosíra declaro quo a intervenção da the- 
80V»rís de rataadtu attwit dt «ot MJ 

traia consiste em dar insIrucgCiiia aos agentes 
fisuaea para o bom cumprimento dos seus de 
veros, e em proporá demissão o responiabi- 
lidado dos que furem nogligetitue em reque- 
rer o arbitramento ou usar do recurso com- 
potento contra a avaliagüo nuUa ou cuorme- 
mente lesiva. 

Em relaçSo ao dito recnrdo e ú applicaçSO, 
DOS casos du que se trata, do disposto na 
crd, liv. 3°, til, 78, ij S°, dutorminou Sua 
Magestale u Imperador, que fosso ouvida a 
secção dos negooiaí da j'lstici do consellko 
de Estado. 

Deus guarde a v. ex.—Henrique d'Ávila. 
—Sr. presidente da província deMinasüoraes. 

O luiaistorio ia fazenda declarou a. tiieaoLiraiía 
dosttt proviucia QUB OSO púJe «er a|)pro¥adft a sua 
dolibsra;3o nisadando pagar de 30 ao Outubro em 
diante Dnugmealo de vencimsato que tívaraia os 
empregados da alfandega ds Santos pela elevaciu da 

. categoria deata, visto que esse augmento lí è do- 
vido da data do dearoto qua oiaaJou aumpr.r n dis' 

|po3to no S 13 do art. 8° da lai n. 3.U1, ilo citado 
[dia 30 da Outubro, que determinou oaaa elavavio, 
dovesdo, portanto, os ditos empregadon repSr o que 
indevidamoate lhes foi abonado. 

CulKa   Bconomlca e Monte de 
Soccopro 

o inovlmaato da honteoi foi o tegninte : 
Caí^íl Econômica 

1;) entrada* de depodloi   .   .    . 
18 retiradas  de ditos   .   .   ,   , 

Monta de Soeeorro 
4 empreitlinna lobre penhorai . 
1 resgslo da  penhore*     .    .    . 

5371000 
9111101 

270(000 
50^000 

dor uomíBte faiar a litnpimonio, lilo quer <HMr 
qua alto tom por obrigaçSo «organiiar as oontribul- 
VOa», formar aa listas o mappaa do» contribui nlos>, 
porque lantai; no aantido í que nos roferlmoi, quer 
dizer—iraifir,—eaorevar—. 

E quando o ragimento dii quo ao esorivS* oom- 
poto oscriplurar o livro da reeolta e daapeí», rfeao- 
aordo com o lioro  do laneainoiUo, que eatS i cargo 
do procurador   e a que se ro/ere o 9 III   do art. 6,", 
ÍBloqMOr diíor que ao proourador  compota-regÍH- 
Irar   syathomftllciiuoBte— oa   lançamontoii    feitos 
pato próprio procurador no livro de qua falia o 9 ci- 
tado. 

I    Bíta quosiao  daa  prevarioaçOnn  do procurador e 
Ida  proteotSo que lho oonoeda a ififíiüB aiiiaiipa da 
} câmara municipal entava, por assim dizer,  geb oin- 

zs*. 
)    Os vereadores que alto protegem o ompregado pre- 
varicador  n3o forim aquellai qua lopraram-na  do 
novo. 

Nlo podeado lactar, n am erica me ate, contra oa 
oBoandaloa perpetrados para a uianutengSo no cargo 
de procurador, oa veraadoraa eitrauhos i triplico 
alíiançi tinham-sa resignado a aceitar um nal com 
o flai de evitar outro maior ao municipio, oajos inte- 
ressas estio reduzidos ao segundo plano, em vista 
da oonSagraclc suscitada pala alliançs, em favor do 
seu aSlhado. 

Pois bein.   Querem a guerra, dirigem-noa novas 
provocasses í 

Nlo seremos nds que havemos de reouar. 
Tini "ieêiiiBHfs Us Anglaia I 

A Pri/vincia d: S, Paulo e oa vereadoras repu- 
blioinos, na raiva irrasiativot de conceder protcc- 
çEo jiiiní >ni)>ne ao procurador da camir» manici- 
pal, convicta do relap^ia no cumprimento doa deve- 
res do seu cargo, já nio sabem á qite mais ater-sa 
com o Sm de remediar o grtaio apuro da amigo de- 
votado. 

Arrastados paios extremos dessa aanlimeoto, ro- 
conEtecsndo que perante a lei operante oa factoe 
parolas nada valem, j& invocam o próprio coo em au- 
lilio do protegido. 

E' assim que a Pr-ovinoia, desesperando do effoito 
oabalistico das BUAS nentengas sobra a orieniaçãj 
mental dos vereaíoros conservadoras e da generali- 
dade do publico, socQorrau-ía, aíloa!, dos sentimen- 
tos de misericórdia a pordSo, que os mystorios da 
paixio, da mortaeda sepaltura do Divino Mestre, 
celebrados na grande semana, deveriam ter d^aper- 
lado nos cotacOes <l'aqualla>, 

Assim, tambaoi, o rapublicino sr. Lopes do Oli- 
veira, que recusara jurar sobre oa Smloi Evaoga- 
Ifaoa o flel oamprimeato dos eeua deveres de verea- 
dor, quando traton-so, aa aessie da anta-bonloni, 
da vir em ajuda da protegido procurador, instou, am 
sarvivo da causa do empregado prBvario:idor, para 
prestar quantos aolemnes jurimonios q<iÍiMSSOm so- 
bra oaíísgrados Livroa. 

Deoid id amenta os repubüea nos da imprensa e da 
edilidade excedam -ss ao próprio diabo nas transfor- 
matSes bealae. 

La diable úlait bíe» vieux lonqii'il i'etl fail trmitel 

dia i& o verso ds Mugset. Pois, aaaborss, os diabos 
d da tarra, para maior ediacatlo de todo*, nem si- 
quer esperam a velhice para trocarem o rubro bar- 
reia phrygio paio capuz de briche do frade. 

Tal é, oh 1 opportunismo, a ferga do teu poder! 
Ignoramos a recepção que sari dinpoDsaila aos 

novos converHos entre o rebanho dos Deis. 
Não podendo, nem por sombraa, duvidar ds since- 

ridade da couveriiilo dos gantioa da ProoinclKi a d 
câmara municipal, seria descabida lembrarmos a fa- 
bula do lobo que vaatio-sa cem a pelle da ovelha... 

Limitar-nos-amos, a oo sega in temente, a registrar 
o Buccesso, que ha da bravo figurar, certamente, 
o'algum faBcículo ctr dn rosados A anules de l'i 
Propayaiim de la Foi. 

Pasa-noa a impossibilidade em que tios vemos de 
QSO podarmos vaticinar egual renome aos naophyloa 
da jornalismo e -do vereameato ropoblicaaos, relati- 
vamente B9 suas interpretatSa) do regimento da se- 
cretaria da câmara municipal desta imperial cidade 
de S3o Paulo. 

Ba» coissa diversas—invocar Daos e a veneraçlo 
bibllca em provailo dos oommodoe do proourador 
amigo—ou—violar o texto expresso dai leis para 
ooaseguir-ea âm idêntico. 

Formam os republioanos uma aova congrega-lo 
da Seis snbmiltidos a uma id regra—a felioidada do 
proourador—, devotado a um ná santo —ell«— 

nada lhes poderi ser eaosurade por isso. Aa 
eympathias,8a tendeociaSfOi mutiioa lentimantM ds 
gratidão nlo podem inffocar-se. 

Mas que, depds haverem, ora estirado o moiro 
com que o procurador determinava a eztensSo dos 
muros sujeitas aos  impostos muoicipaei, conforme 

Til entro Gl> Jo^é 

O terceiro espectáculo dado, ante-hontem, no S, 
José, pelo prestidigitador ar. Bosco, embora tendo 
menor concorrência de espectadores, nSo deixou 
eomtndo de ser muito apreoiado, racabendo o artis- 
ta frequentes demonatrajaes da agrado per parto da- 
quelles. 

Produzio bastante imprassSo a experiência de il- 
luailo óptica em que dá-se, no palco, o desapparo- 
cimonto de uma pessoa qae, depois da subir sobre 
amestrado simulando uma maza, e de occaltar-Be 
dentro de um cortinado, vem appareear na plaléa 
sam que oa espectadores paroabam o modo porqua 
operoB-iB o des a PP areei mento. 

O sr. Boeco denomina esta experiência, a expe- 
riência da — Mulliey Plianta$ma. 

Hsta denominigSo nSo caaaoa li grande pânico i 
platâa. Pois seria possível que lio viatosa oreatura 
fossa eapazdefjzar maleãoio á qualquer mortal!!,.. 

—H< j9, novo espectáculo de prestiglacSe, magia, 
ato. 

Chamamos B attanglo dos leitores pira o respec- 
tivo programme. 

Se  em  taes  casos ^ licito a cada oídalilo ' 
reoliar torronos,  seji a io;,'ra geral, e nSo se , 
torne a câmara rigorost pira com uns o be- 
névola para com outros. 

O que ú de Cezar a Gozar. 
Gaporam providencias 

Alijuns pobi'os maradorús. 

EDITAES 
Vend^t do   bon** «le i-nlz tin iniiaaa 

ruilidu «lo di% aloao Rll>oli*o da 
Sllvu 

Os administradores da msaaa fallida do dr. Joto 
Ribeiro da Silva, abaixo assignadoa, reaobam pro- 
postas atâ ao dia t" de Abril proximo futuro para t 
venda dos seguintes bens de raiz, pertancentas a 
mesma massa, 

Um sitio donominado S. Ignacio, em Itapatenlnga 
com casa da morada, engenho de moor cauna, o>i n- 
pos de criar a raattoa do cultura, entre os rioa San- 
to Antonio e Capivary, avaliado por 10;000í000. 

Um sitio danomidado-Paiol-eom corsa do 3,000 
alquaires de torras, campes de criar e terras pró- 
prias para café, em Santa Barbara do Rio Pardo, 
termo do Loncdoa, avaliado por 2O;OO0tO00- 

AB propostas asríla abortas £ 1 hora da tarde des- 
se dia, na presente dos proponentes qua compare- 
cerem, DO escriptorio da llquidagSa, largo do.Ool- 
legio n. S, 2." andar. 

S. Paulo, 1° de Fevereiro do 13S3. 
Os administradoras, 

F. di P. Babello o Silva. 
88—Sã F. A. Dalra Rodrigmt. 

COiM DO Km 
Pelo expresso de honlem: 

O DU SDB ABRIL 
«Recebemos do  er. ministro do impérios 

seguinte declaração : 
■ O governo, tendo ouvido a autoridade 

ecclesiastica,   nSo oonsideia e S de  Abril 
santificado. » 

P.trtera  para a Europa em goso de líceni^a 
o   sr.    D.    Maríaoo Aa  Putestad,  ministro 
de  H'Spanha,   o  o    sr.   conde Atnelot   de 
'aillou, nrnístro   da França.    A partida dos 

diplomatas está tlxada para o dia 15 de Abril. 

um Rezende foi tal a agglomeração de 
povo na «'greja para assistir ao offtjío da Pdi- 
xüo, nasrxia-fuira maior, á tarJe, que uma 
m0(;'i de 1^ a 10 auuos morreu asphyzíada. 

('.'íhiu na egreja, e quando cíiegou á sa- 
cristia para ondo a levaram, estava morta. 

Consta d Folha iVoiva que ainda esta so- 
mana O premio de 30 contos da loteria de 
S. Luiz vem para o Rio do Janeiro, assim 
como as approximsçcles. 

Este m>'z, sobre cinco extrao^'Ses, quatro 
tezes veio o premio para aqui. 

E' sorte 1 

Despacho pelo ministério da agricultura : 
OompauliiaS.  Paulo Central Sug.tr Fa- 

ctory, limited, padindoautorisaçao para le- 
vantar 10% do capital garantido Autori- 
so o levantamento de 10 % do capital ga- 
i'anlido,vislo devor a companhia supplicants 
empregul-o todo, isto   é,   concluir a fabrica 
dentro de um anno.  SJ O orçamento a inda 

,,,.,, , ntto apresentado houver de ser - reduzido, o 
exigiam os disfarces dasprevaricaçOas dessa empra- excesso   da poroontagem,  que   porventura 
gado, lembram-se ainda os republicanos da Prouín- |tiver sido levanlado, será levado & conta do 
cia e da camar» municipal, de accArdo com  os liba-  terço,   que  a Supplicante é  autorizada polo 
raes, da violar o ragimento da secretaria da oamara,  regolameiito a preencher logO depois  de ap> 
ad no intuito de obsequiar o complacente procura-   provado O orçamento. 
dor, é levar adianta demais os  saorifloloj feitos  a 
amiiade... 

E' assim qna difflcilmenta dar-se-< credito a se- 
guinte delibaraflo da câmara tomada pelos repu- 
blicanos e liberaes da oamara mnniclpal: 

Contra expressa dispoeiçfe do ngimaato da *a- 
eretaria, daoidlrsm os vereadores republicano* 
e liboraes que ao procurador nlo cabia a obri- 
gafSo da escrever o que quer qoe leja relativa- 
taenle aoa Irabalhoa do aen oargo, tocando eain ta- 
refa, ezcl o si vãmente, ao escrivío do procurador. 

Ora, para nSo gaitar palavras, traniareveromo* o 
que dii o 8 III do art. 5' do regimente da searelaria 
daa eanarss. 

Dii ««aeg que eompateao proonradari 

«LAHQAS ax ADDITAHIHTO MO   MBBNO   LlVao   (d»! 
cootribuicíai manieipaes) oi caiai ele. e(c.> N4o senhor. 

Quanto ao eiorlvto, em mataria de «scriptnri;Io, A redacção, 
dlspOo o g Itl do art. 6.« qua lhe compete : 

tEseriptarar o livro da receita • daipaia... dt 
aceordo coiit a livra do lanfamenlo.> 

Diz mais o 8 segninte do artigo eitado que ao 
meamo empregado compele : 

*Fa:er a cópia do lançameiuo rto.» 
Ora, que o sr. Pranzen, aa ana qualidade de nisa- 

tre ascdlo, nlo «oleada a qoe laia, explíca-ae, 
Nto ba na Oronde Duckeua de Offembaoh nn in- 

dividuo qne pede gma nomengto da masir* escdla 
sd para aprender i lerf 

Mas qne e negociante e vereador *r. Lopa« d« OIU 
veira facto de a* metter en rapnblieaniimo, M M- 

qnega doa maia eommeiiaboi prineipioa qoe preai- 
dem iqoalqner Hcríplaraflo de IÍTTOC, < o qn» BIB- 
gaam podari ocradiUr, «mbor» repiU alto qaialoa 
juramento* quiier aobrs os Santo* Evnggtlho*. 

EatroUnto como o vereador rapnUieane mropu. 
loH^oa, to iaterpretar á loa meda e rvfiMealo, ate 
viri fdra de propoeilo, utaMeewnee « esfoUlet 

Qa»nd««rtflwto 4siMtíu«a«H.^^^^ 

SECÇÃO LIVRE 
Illm. eim, sr. redactor do Correio Pau- 

listano. — Poço a T. exo. para declarar le o 
abaixo assignado tem parta direota ou iadl- 
reota na publicsçio feita em seu oooceitus- 
do jornal, que se refere ao sr. capitlo aju- 
dante d'ordens da presidência. 

Muito grato lhe acará quem tem a bonr» 
de ser de T. exc, ttríado e obrigado 

Tenente, 
PADLO PINTO AUTO RANGEL. 

S Panlo, 30 da Uarço do 1883. 

Da ordem da câmara municipal desta capital, 
paio presente >a chama concurrentas í apresenta- 
rem propostas, dentro do piasa de 3üdias, á con- 
tar da presente data, para o contracto do servido da 
limpe» diária das ruas da cida lo sobas seguintes 
bases : 

1« As propostas serSo feitas em cartas fechadas 
e selladas, quo serfto abartau ns 1* sonio, depois de 
vencido o prazo mareado. 

3° A limpeza diária das ruas da cidade, consis- 
tirá da remoção completado lixo, lama, vegetacSo, 
aguas estagnadas e todas aa matarias estranhas A 
natureza das calçidas,ou doaiiladaa ruas, travea- 
saB, pontas, praças publicas—inclusiva a lavagem 
dos mictorioa existentos a quo foram estabslocidos. 

3* O lixo e todas as matarias provenientes das 
varreduras das ruas, aarfio removidos paio oontrae- 
tante para os legares designados pala oamura, aa- 
■ím como os animaes morios, que earSo devidamente 
enterrados. 

if O sorvigo da limpeza sari faito diariamente, 
naa aeguiotaa ruas ; — S. Boato, Imperatriz, Di- 
reita, Largo do Itosario, Travessa do Commercio, 
Quitanda, BSa-Vista a Trtivessa, Bscco do Inforno, 
da Cachafu. rua a Becco da Palácio, Largo de Pa- 
lácio, Beoco da Lapa, S. José, Municipal, qua fica- 
rão oonatituindo a i' aec;So, da ouja ÃscalisagUa 
acará incumbido um doa flsoaes da oamara. 

O pateo da Sé, rua da Santa Thoroza, becoo doa 
Mosquitos, rua do Carmo, da Boa-Morte, da Bspa- 
raufa, do Imperador, do Quartel a Travensa do Trem, 
da Tabatinguera até a ponta. Largo Municipal, da 
Liberdade, rua do Príncipe, da Princesa, do Senador 
Faijé a Ladeira do Carmo, Conatituiyio a 3.' seo- 
glo. 

As rua* do Senador Florêncio, da lilsta(So lagle- 
I*, Ladeira a ponte do Acú, Ladoira de S. Joilo, Car- 
go do Payssandú, rua de Baixo a Travosaa do Semi- 
nário, formarSo a 3 ■ sscção. 

A roa da Consolação eSate de Abril.formarloh 4.* 
«acgfio, e a do Braz e Qszomotro a 5 * 

5.* Na* dnsB ultimas secvOes, o servifo sart feito 
semanalmente. 

6.° As varreduras davorao estar terminadas £a 7 
e 30 minutos da manha, no rerSo, a as 8 o 30 minu- 
tos no inverno, cootínuando durante o dia a ramo- 
{So de quaesquer matarias quo, porventura, sejam 
lançadas naa ruas. 

7." O contraatanta prestará o s#rviea da Irea pes- 
soas para su^iliarem os Sscaas por occaailto da ma- 
tança de cies, quando lhe fdr exigida. 

8.° Os (Iscaos da câmara zelarSo pala boa axaeaçSo 
daualausutas do cootraoto,eommunicando a câmara 
quVIquar irregularidade, para que Oâta pruvidanoie 
coifio o caso exigir. 

b." Se o serviço da limpeza nio fSr iniciado 30dias 
dobeis da lavrado o cootracto, pagará o conlractanla 
- '-ulta de 500Í rs , a, se depois de <10 dias o oSo fl- 

além  da iacorrar na multa   de Rs.   1:000}000, 
,    leráaoamara resoindíro contracto. 

10.' Por qualquer irregularidade no cumprimento 
dii contracto, incorrerá ocootractante na multada 
lOJ á 30g rs., conforme a natureza dolla, além do 
prejuízo qoe accaaionar. 

11.' O contraotaata ssrá obrigado á remover para 
o deposito publico as padia^sultaa pertencentes á 
çamara, e outras matérias collocadas nas ruas e pra- 
ças sem lioenfa da câmara. 

IS.» O oont actante terá o pessoal, carroças, e 
mal* objedos necoasarios para satiafazar, com pra- 
oisao, a sarviço conatanto do coutraoto. 

O contracto durará pelo tempo da dous an nos, a oi 
pagamentos sarao feitos mensalmente, á vista de 
attestado dos fiscaes. 

Secistaria da câmara municipal de Slo Paulo, 20 
de Marpo de 1883. 
30—" O secretario, 

Antcnío Joaqui-n di Coita Ouim^rãetl 

ANNÜNCIOS 

A* Gamara Municipal 
o sr. dr. Raphael de Barros,  tendo eom 

prado  ama ohaeara tios arredores de Sto 
Caetano, entendeo  mandar fechar terrenos 
qaa até aqui eram coniideradoi manieipaes, 
servindo de logradonro pablieo. 

E' possível que pelas escriptaras taes ter- 
renos, nnnca fecha'os, pertençam « proprie- 
dade comprada pelo illustra vereador, mas o 
qno é verdade é qaa oa povos com ratio re- 
clamam contra o facto, pois ficaram priridos 
de um logradouro publico como tal reconhe- 
cido desde época immenoríal. 

Astlm, ped«-se a câmara municipal pro- 
Ttdeaolaa que esclareçam esta qaestio,—«o 
■r. dr.  Raphael de Barroe deve ser o aaia 

taunwtdo m CidUtwvMoluMiButa. 

Gollegio Bentley 
As aulas deste collegio começam no dia 

2 de Abril, e abrangem todos os preparató- 
rios, inclusive algebra, habilitando assim o 
estudante a matricular-se nas acaJcmias de 
direito, medicina e engenharia 

O corpo docente offerece garantias para 
nm ensino solido, poia oompãe-sa de cava- 
lheiros de reconhecida proficiência. 

O estibelecimeolo acha-se situado numa 
shacara á rua da Oloria D, 59, portSo da 
ferro. 

Todas aa informações alo fornecidas in- 
continente, quer rerbalmante quer por ea- 
oripto. 

Io I O directo-, John Bentley 

ALUGA-SE 
Uma ohaoai^ no principio da 

rua da Moâcalndodii oldadé. 
oom ea«a, grande ooohelra e 
oaplnxal. o pre^o do aluguel 
6 raaoavel. A tratar com An* 
tonio Prooat Rodovallio. 
_^ O-l 

LEILÃO 
nfi 

^L        ^^9     3^     ^^^     tf!fc     ^^^      ^P^k      _-_! 

o qna MUva annnnetado parâhoia flca para iál>- 

Collegio Morton 
S. Paulo, 30 de Março de 1883. 

30 „ . ^.V9^ director. 8 ^slamtláu Kriusynski. 

Cosinheíra 
IPre^isa*^ de nnu aru do CoiBiBar«ioo.0.' 

-■ íi ' ■ '■ ■    " -"■-■■■■    -.■■■-■■--- 
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BONITO E PRIMOROSO 
LEILÃO 

Finos e dclícadus moveis 
nion   mabllla, bolina nífolaa. 

lindos crlstuea, porcel- 
1 anaa etc, eto. 

Roberto Tavares 
Por conta e ordem d'i s>'a. d. Julia Garcia 

que Si retira de S. Paula. 

Qu»ta-£eira, 4 ds Abril is 
10 1^2 hszas 

No saa rBHÍdoQoia  d»  rua  da   S. José  i)>  58 
Vonilii <lo ItnnltoH o  rlco« moveis 

OlTúrecidos a eoacucreacia (lublica em que aobre- 
aahom : rica e slagants mobília francexa da moda- 
IhSo lavrado, [iMhinafraoceiii, ostylo íi Loii XV, 
Bspalhos. cortÍDaa bordadas, braçadeiras e borlas do 
felpo, galeria de ssdai reapoBtoiros e aanefat de ae- 
tim damaseé, grsnds tapete, oscarradeÍTa. qaadroa. 
vaeos e jarroa de biscuit, baccarat, caiias de eristal 
fiara joiaa, oatoioa de dita, bellaa floreiras,  grandea 
ampadas de aafao, em vaaoa ds brosze,  jardiaalrM 

d» vitlleargml, csDtaaelras, álbuns, etú. 
Boudoli» I 

Soberbo leito oom froQtSo lavrado, cabeceira ala- 
dos com filetes de ouro, enxergão d'ago, a lavores 
íiaos: toilelte nobre, prateleiras de mármore, eipe- 
Iho quad ri longo, fcontSo e âletea dourados, gaveta* 
« armarioi: magnifleo gaarda-vaatidai som portas 
da eapelbo francez, obra de toalha, SarOai e oolam- 
uaa,  arabesüos, eto-, oreado mudo rgual. 

Bala sumptuosa guarnieio mereea detido esamtt 
doa BUiadorea 

Ha ainda : oabldaa, guarnifSss de porsellani, ta- 
petes cBpaaboe, baeiaa, vasos, quadros. nerred'eaUf 
espelhos e qoinqutlbarlaa, esdeiras bordadaa com 
basa e eccostoa de oasamira, frasaos da eaaaaoia e 
miudesae, 

SALA DE JANTAR, COPA E APOSENTO 
Bonito e moderno etagér i Ránaisania, eom ei- 

tantss e portas de vidro, givetaa e armário ; bellia- 
BÍm& meaa da Qlote nogro a pòa de cnrEÍtilhae, feitio 
oval, cadeiras auatríaoaa, talha cam torneirk e mS- 
oho, quadroH, primorosos eryitaes em ealioes lavra- 
dos, musselina bordada, compoteiras, taças, calioas 
para ttheno em crystal roaa, oanequinhaa de aoral 
fíno medalhão d'ooro,aparelhos riquisBimoe pira al- 
moço, ditOB de bella porcellana branca, moringas, 
licoreiroB, galhetelros, relógios, malas, baoias, la- 
Iheros d'elcctro, aonchai, trlashantes, colobOai da 
clina, camaa de Bolteicos, cabides, armarioa, mesas 
BVUIBBB, lavatorioa, taboa de angammar,^ ferroe, 
Sstantea, armarioa, gurrafia de orystal, bacias, cu- 
pulBB, mappaB, quadros e portão da mludeiis da 
easB. 

COSINHA 
Grande bateria da agalha, dita da ferro eamallB- 

do, ratadotea, moinhos, grelhaa, pasaudorea, baldas, 
calbaa, barris, gaiolas com sabiás, maquinas da 
OBÍé, armarioB, cestas francezas, deíumadorea, foga- 
reiros da espirilD, fgrrameataa, uteneis e porfio da 
artigos do uso domeatíco. 

AOS AMADORES E NEGOCIANTES 
ae recommeada esta gonuina venda onda,ccmo aem- 
pre,o annuDcianlecom lealdade a franqueza Indo of- 
íeroae com maxima vantagem aos seus amigos s 
fregueíes. _ . _ 
Ou«rtu-reÍpn, 4 QuaPtu-folrai 4 
 AS 101/a HORAS  

Panorama Uniiersaí 
SSOSSIO D&S FàUILIÃS 

NOTO Stereosoopo á aurprezi, com 12 vis- 
tas, por 10$00[). Immenso sortimento de 
■vistas das IUBíB píttorescas do Universo a 5S, 
a dúzia. ' 

Novailauts tmiversal, da Bélgica, a 500rs. 
Uoico inalriimento instructivo o fácil cara 
aprunder a tonar muslua, imitando os motivos 
de qualquer opera. 

ÚNICO VENDEDOR NO BRASIL 
aVoaoph Callsay 

expositor do Paa'rama Universal, de passa- 
gom nas ruas d'esta cidade. 

RcBtdencia, rua da Boa-Vista n. 11. 
 2—1 

OLABIA 
' Procisa-SQ do iim efHcial que trabalhe em 
louça e encanamentos, para ir para fora da 
cidade; trata-se no largo do Itiaciíuelo, fa- 
brica Santo Antonio. 6—■'í 

"      .1 -■■       I       .       ' II        I        I, I llllll ' ^^"iBláMll   llll ■llllllll   ll    I    !■ !!■    Illl IMM   I. 

Ciub doslürondíiios 
AssembliSa Geral Extraordinária 

I'cde-sa a toJos os sócios seu compareci- 
raonto, dorairago, 1 do Abril, ai I! Iioriía da 
tirJe, aflm do ao tratir de ncgicioa ila ur- 
gência e interesse do Club. 

3— C. ToíTos, 1* BBoreturlo. 

Uüdínhas de cubollos 
Para as aanhoraa sagurarem os cabellos. 
Preço 1|000 
Faz-se lambem trançaq ia oaCellos,caliidos 

ou cortados pelo preço de . . 1$0U0 
Pdnteaíos da senhoras . . SiOOJ 
Anneis de oübíllos , . . 3$000 
Correntes de ditos    .    ,    ,     ãifOOO 

NA.   r^VBRICA   UB   HBDIIVHA8 
5 —RUA DAS FLOlíEá —5 

5—2 
^        I —I    - ." . . .   _ 

A.'    venda. 
üía Caia Qarraus 

De Flachep. Feruanae» &  Gatup. 
RUA DA IMPERATRIZ, N. aO E 38 

Oompeudio da Grammatica Portugucza, 
para uso dos alumnoí do humanidades, que 
frequentam a aula do português, compiUdo 
pelo bacharel em direito Augusto Kreire da 
Silva, quarta edição, 1 volume encadernado 
63000. 

Rudimentos da Oramm^tíoa Portuguesa, 
para uso dos alumnos de primeiras lettras, 
pelo mesmo auutor, seguuda edição. 

Um volume encadernado ISSnO       3 — 2 

Todas as preparações da Gliosebi-ougb 
Mn, C de Nova Yorl£ aoham-se & voiida 
na 

Drogram Central 
DE 

■IfkAu Cnndido Martlnis étC 
Únicos agent-is para esta província 

as—KUADeS. DE.'«TO~a«« 
10-0 

PARTE COMMERCIAL 
MBÜGADO   DB  BANTO» 

[ Do MIM earra^ondtnte si» Saniot) 

Saaloi, 30 da Marga d« tBB3. 

CAFE' 

Enlrada* nela a«tiBda do farra i 
OíB29 
Desde o dia 1 do mai 
Terma  media dai entradas 

distlaa deida o dia 1 do mei 
[gnal período em 1382 
Entrada* de 1 de Julho  de 

ISBSaIt h«ja 
ríi 

4r^,e2«fciIo* 
9,620,393 kiloB 

D.52fl aaacBt 
4,345 itaoaB 

Í.4B0,02Q HOúBs 
1,289,859 aiua* Igoil psrfuds am 13S2 

Rendi iis«>nt*»n fliicae* 

lS4.'t2M 

Agua   Virtuosa 
J4 chegon í esta oidada na chaoara do finado te- 

nente coronel J. J. da Luz, na rua da Mcdca, ultima 
chácara a saqnerda, sahinda para o campo. 

Esta agua é legitima Lambary, portoncenle á oi- 
dade da Campanha, a adquiriu a nome de virtuosa 
por aUBB virtudes, cura indammscao. Sores brancaa, 
gonorrhea, aneomodea de eatomago, eseandaosncia a 
aaoammodoa da palie. 

O abaiio aasignado ha 30 annos foi curado de uma 
Íonorrhéa chronioa em 3 dias, DOT isso é qna man- 

ou bnsoir esta milagroso remailio. 
O deposito é na chácara acima mencionada, porém 

acha-se a venda na drogaria do sr. Joio Cândido 
Uartias na rua da S, Bento n. 38. 

No deposito conforma a quantidade, te far4 nma 
pequena differente. 

O abaixo assim também tira remédios no oampo e 
ne mato ; qnem preoisarpdde-sa dirigir ac  mesmo. 

B. Paulo, 13 da Fevereiro de 1883 
10 ANTOHIO Q0Nfl*LTBg. 

Sementes 
A Loja da Cbiaa acaba do receber da Eu- 

ropa d'um dos melhorúB ostabolecimontos 
hortícolas um variadíssimo sortimento de se- 
mentes, bulbos e raizes de flores, hoia como 
sementes de arvofi-'s e hortaliças. 

Distribnem-sa e reraettem-se, gratis, pelo 
correio, catálogos das semenles e plantas. 

CjQ|a da China 
41 — RUA DE S. BENTO —41. 

S.  Paula 10—9 

Société Française H Juillet 
Dlmanoba l" avril, rínnion trimeatríalle an sa- 

lon Isobrado) Bonrgada, rca da Impsratriz, n. 50. 
Eu égard à Timpartance \Aat questions anr les- 

qnelles rasssmblãe da ce jour sera appeléa à ddli- 
birer, le Comité se reoommandai la ponotuallté de 
m m. les Booiétairee. 

P, p la eomilé, 
3—3 P' Riviáre, aaotétatra. 

2 barras da HGO a M. A. Bíttaaooart, 1 fardo da co- 
beitares a Sampaio & Poyirei 1 dito dita a E. Ri- 
beiro, 10 barricai de farrageni, 10 dit.is de eniadaa, 
1 oaiiB da raiuda») ds Brinariobo a Rempe h C, 1 
fardo da fdsendBs a A. Santos Lebre, 6 oaiiai de 
linha a Nothmann & C, 2 b.irricas e 3 ea>iai de 
ferrageaa a P. Kiletis & C, 350 bii raa e 103 fa tea 
de ferre, 2 caixa* de ouCUIaria, 8 barricas a 1 cai- 
xa <ta feiragens a Lebre Irmia Sí Sampaio, 1 dita 
dita a F. Sauia & Peixoto, 30 ditai de abspni da ei- 
tanho a Brnhns & C.', 1 dita de ti a Fianco Irmlo 
& C , 3 dit;is da luxendas a S. Air-ix.i & C, I f.irdo a 
1 enliadsdtlBB .i Queirós & C,,3dita(da flo* de 
slgodloaM Silva & C, 76'feixai da ehspaa ds 
farro, 40 diloB lia farno ds ferrai, 2 oaixai de farra- 
gen* a ordsm, 2 dita* de piannoa a Roedder, 13 
dilaa de maobiniimo a S Quairoi di Vergueiro, 1 
ditas e fardo ile fasandaa a Nothmann & C.. O oai- 
lai da papel, 4 diia* da pregoa, 2 volume* da ma- 
ahinii' o, 14 barriesB a Z eaii** ds ferragens B or- 
danii Oditaa a 1 barricada dit» a A. Paraíra St O,, 
1 eaiia da fsieodi* • 1 fardo da aobartarat a Th. 
Wille & C, 28 eaixa* da pregos, 41 ditai de obraa 
d* ferro a Z. Bulow de C, 3 dtt,]* • f^irdo d* faien- 
das ■ Rempa & C, 6j faüe^ da are i da ferro, 4 
aslf a«i 31 chapai a IO faixai, oo' re, 18 dltm da age, 
lo barrlea* de ferragens. Z dltiü da barras ds es- 
ttabo, t dita* da oanoi d« barro, 4 dit.ia da pregos, 

.■xai da tarragans, 3 gig'» da longa da harro a 
2 barricai de ferrageal. 38 falias da 

tubos, 12 parafuioB n J. Millar & 
~ ' '^l|mo a B. T. VIanni, 9 

íxa da cilgido a 
iimpaohia 

man- 
da 

OLEADOS 

lindos padrdus 

r40 de largura 
ájtOOO   o   naotfo 

Sã fia OS» inglsza 
59  RUA DB S, BENTO  Fi?       7 

Os abaixo as^tignsdos; liquidantes da casa 
commercial i-i Josá Worni:^, pedem maia uma 
VOE aos devedores da mesuia o obsequio de 
virem saldar o importe da suas contas atè 
o dia SO do corrente mos, findo este praso 
serSa as cobranças feitasjudicislnentí. 

S. Paulo, 7 de Março de 1883. 
ff. Worms 
E. Wor^ns. 

Bna Direita, 4g, aobrado. 15—14 

As pssBoas atacadusde defluxo* oa- 
tari>ho, asthma, bi*aiiishlte,.íarao 
promptamente alliviadas e curadas polo 

SUxic FsUotal ds GaiaoailU 
DA 

Pharmacia Ypiranga 
£M«I. I>AtJIL,0 

^9~tíUA    DIREITA—^íe 
Preços:—Um  frasco cè. ãíOOO 

Umüduzia   n 1^$000 
Remette-se para o interior,        60   1 

B. em 
Tendn de demorar-aa na IngUlerra mais algnn* 

mezesunteado regreisnr pura o Hrdiil, pSe aeua 
aeriipiia í dispoaifSo doa seun amigni e contaecidci 
dapruvinoia de 3. I'aulo, onde reiidiu pur muitos 
annüs. 

Offetece-ss, e acha-se em clrcumalBaciaa eipecial- 
manta favorável*, para executar qualquer incum- 
benoia de inrurm:ivdr* a enaoiu mondai, esp oial- 
mente de machiniimc, Implemenloa Bgricol.ia, a>ii- 
muei e guio de qualquer rs^a puia ('le pedigree 
lendo prefóHdo), oumeiroi elo., eto Tom viaiturlo 
BB melhorea exp'nisJI-'i igriaoIsB e outras, eiaml- 
D*do mniloi maebinlimOB de divettBi qualidadee 
em m<<(fio e adquirido relacSea com ot melhorai fa- 
bricante* a eom muito bons cmidure* da nnimaa* 
gado ele., ato. 

Qujlijuer negocio da que for enearroRado aerá 
aieeutado com ouidado, zelo e iiat nielharea con- 
diffla* poiíiteis 

loformatSaa do* aen* priiouradoraa, o axm. ir, 
dr. Lais da Oliveira Llii* da Vaioiínoelloi, S. Paolo, 
o seu irmlo ar. J. W. Orey, Jundiuhy.     4' a ab. 

Gõílêgío" lalíõ 
PARA   MENINAS 

Run    do   YpIi*aoga,  n.   IO   A. 
Esta estabelecimento da instrucffio primaria e se- 

cundaria do 19X0 fnrainiao Bobs-se aharto em S. 
Paulo, desde o dia 12 do eorrenle, O^ direetorea nlo 
levando em mira faier da educaflo da mocidade 
□ ms obra da «spscu]atli<, msa fundar Dm estabele- 
cimento, anda lobsua immediata SscaliaaüSo pos- 
tam dignamente educar auai ãlbia,vem-ae fartados 
a limitar o numero da alumnsa internaa & £5. 

A eata vantagem disna de eapscial sttenflo do* 
aanhoraa paea de família, accreice a de lerem ca di- 
rectores auxiliados pelo vslioao concurso de profes- 
loras hábilitadiselmBB, duas dss quaea aSo jft bas- 
tante eanheoidaa, as exma*. aras. d. Ameti* Fi- 
gueira de Aguiar a d. Uaria Rita Tavaret, natu- 
ral de Porto. 

As eoadi;9aa de admisafto eSo as seguintes; 
<I*a0uinentoB adlnntadoift) 

Meninas internaa por trimestre.    .    .   .     Í50$D:)(> 
Ditas meio pensionistas por trimestre l^()£Oi):l 
Ditas externae curso primário por trimo^te    15$000 
Ditas aiternaaeorao secuuduHopor trimaitre 38g000 
Jóia por uma ad vez para as internas   .   .     SOjOOO 

Matérias de ensino 
Cnrie ordinário i instrncglo primaria, 1'ortugnei, 

Francez, italiano, híatoría sagrada a  eoclaaiaitica, 
hialorla aniversal, geographia, aritbmelica, littera- 
tura, calligrapbia, liçâsn da couias e trabalho   ma- 
nual. O trabalho manual abrange todo o género de 
bordado como i cabello,oiro,Bodo eacomilha,branco, 
miaaangase outroa ; o talhar Ioda a espécie da rou- 
pas de sBnhoraa • oreangaB. j 

A* lifSas da p{»no, canto e dnaenho   Berüo   pagas 
am separado na raelo de lOJOOO, por mei, cada ma- 
téria. 

OB direetorea. 
An tonta Barbeia de Souia. 

10—7 Clundie Jualiniano de Sonia. 

^  -        -        , 

bi-ado da ruaOlrelta m 1, 
'oonntBiMlo de ; um grande 
«alíEo ooni £S Jãnellas qüe 

dAo para as i>uas Olrolta e da 
Impei*utrlK e d o u a quartoii* 
ambos oomjuoalla sobre a rua 
Direita. .   . 

Eases oommodos  multo oon 
fortavels e acelados, se alugam 
Juntos  ou separados* na pho- 
togrjtphla   lienschel.  rua   Di- 
reita n.l. IS—IS 

.,,,.^.,,,.,y^,,.,.. 
~.'   -1 ' - 

KJm sobra Jo o o m grande 
quintal, agoa e gaz no bairro 
da IJUZ* e duas o isaa para pe. 
quonuB fiimlllast oom agoa e 
gax, A rua do «Santo Asnaro. 
fará tratar oom Antonio 
Rroost Itodovalho. 0—3 

Agencia para serviços domes- 
tico e operário 

Quem preoisar empregar-aa dirija-ss i referida 
agencia. 

Quem liver necessidade de ampregadoa para lodo 
omiatar também pdde  dlrigir-ae i mesma agencia. 

Tudo aob modiea oommissio, realiaada no aoto 
da entrega, 

Ilua de 8. Dento. TT 
[Quatro aaníos)   . 30 — 19 

Ena Ssaador FlorsfiBlo d» Àbíeu 31 

S. PAULO 
As auha reabrir-se-bSo na quarta-feira 

(2ct de Margo). O estal>e)ecimento actualmen- 
l-i fam cioGO classes. 

As m caga lid adds ^io: 
I'    .    .    .    . 
2* 
S' ! ;  !  ! 
4«    .    .    .    . 
6*    .    .    .    . 

10|00(l 
SfiOOO 
7SO0O 
6(000 
5iii00 

;■   SABilADO, 31 DESMARCO DE 1883 ■ 
^/-■■'.ivi: teaadí/'AtÍí«í(|io:^ r.-;'"'- 
Eipieniidi répreseiitasao; dada'-celo .initàitiTaí' 

Jules F. J^sfca 
para cumprir  com a minha prdméMa,-.' 

recommendo muito especialmente ao unavel 
publico de S.   ! «ulo o eapeotaonlí)   .> 

desta noite que, orgsnisol, do jogoi intelrt- 
mente DOTos e 09 maia diverth ...-■: 

doa, garaitindo que da  mloliá parte fáreí 
nesta circumstiinaia, como paio pasiado, 

todos 08  meus   esforços psra o  satiafazeri 
Jules F. Boscoi ■- 

l»gõotacab iatttlrãmtntt BÓT»^ ' 

Primeira parte 
1»—Ouvertura polaorctiestra.  ' 
g«„0 relojoeiro sobrenatural e a ptesagetB 

indiscreta. 
3'—As bcks diabólicas. 
4*- O convite aceitado e o vinho de Satanac 
ã*—O grande oomroerciaite do Rio e fnlU' 

reparuda. 

Segunda parte 
GRANDES  NOVIDADES 

L magnilioa experiência, única no seu géne- 
ro,   o eBiierada  com  impacienoia pelo 

respeitavut publico,  intitulada 

ADBCAFITAQ£O 
DB 

Ura homem vivo 
em uiiiSoda sra. KtJQENIE, vestida de homem 

-iíi!»> 

Pt:lo conselho ailmini^trativo, 
4   4 Carlos floJJg, jireclor. 

ÀCSBCIÂ Dfi LOTSBXAS 
cAMiiios B DBsconrxos 

Lioteria da Provinda 
De 100}000 pikra cima, ao par, nas condi- 

ções da thezouraria. 
Grande   loteria   do   Vplranga 

Ao par o nas mesmas condigdes da thozou' 
raria. 

Loteria da Cidrte 
Dii 100$000 para cima, 1 Ijl %. 

Lioterln de Nlotberoby 
Dâ lOOãOüO para cima. 1 l/S %, 

Qrande loteria de NletbeiHkhy 
De 10 SOOO para cima 1 I/â %. 
Na mesma casa compra-se qualquer porçRo 

de leira» hjpolheoarias do Banco de Credito 
Real de S. Paulo, para que tem tomadores. 

89»Bua  dl S. 5sato»33 
S. PAULO 

DOIJVAES NOyES   ."JO—38 

Movimento do porto 

3a/iida no dia  SO dt Xarfo 

Rio da Janeiro-Paquíta oaalaaat S. Josá, 289 
lonaaladai, espitlo Antonio da Rosi, oarga varioa 
gonaroi. _ 

WavloB em doseurg» 

Paul»  dn   klfandtga 

Palacbo iaglei 0e'ii, vjrioi generoi. 
Lugre dioamaiquei iletle, Tari'ia generoi. 

B$lradii dt ferra 
Barca noruegueoia £aiii»,Tarioi  ganaroi. 
Baroa ingleia Ithuriet, earrlo, 

Snirê a hlfandega t n t*trada ile ferro 
Baraaallami Klhtiu, lal. 
Vapor naoionalS. Jaii, varioa gansro*. 

Noticias marítima* 

Ttparn uptradei 

Rio Apa, Rill de Janeira—1 de \brll 
Villa Rio de Jnruíro, Hsvre e eiealis- 
Tagui, Southampton e aionUs—S 
Sanlos, ÜamborgD • asatlas—t 
Rio Branm, Bio do Janeiro—4 
Mtmiton, Liverpool a eiealaa—4 
JCrsnpKiM Fr. WilAelm, BcSmea « •BOBUS -~6 

. 

LUPTON & COMP. 
COM LOJA DE 

FAZGNOAS E A.RMA.HIIVHO 

i RUA DIES. BKNTO H. 59 

Imporiam diraetamente e (azem espealalldads 
em artigoa de 

Boa qualidade 
vendendo a 

PRBÇOS MíNIMOS, MAS FIXOS 

a em virlnda daa anaa 

Excellentes relações na Europa 

acham-se habilitadoa para mandar vir, me- 
diante modiea commiaaio a noa melhorea 
eondiçSe* poiíívaie 

BIVCOMHEÜVDAS 

nloaóde faiendaa, eto., maada 

ImppIementoH a^rteolna, ma- 
clilntsmos o snuterluea 

pni*a conatruccAo 

Depois de ter-se cortado a oabeça a umt 
pessoa vivaeá visti dos espectadores, pôr 
um processo somente conhecido pelo'presti* 
digitador sr. DOSCO deixará de lado o corpo 
do decapitado, se afastará delia, conservando 
em saas m9os e pelos cabellos a oabega do 
paciente. 

Admirailores e admiradoras, lodiM ao then- 
tro, para as'^i^tirem a esta experiência. 
Hr. nosoo 6 o nnloo llluslonls- 

ta quo executa   em todo o 
mundo 

Terceira parte 
EXHIBIÇAO DO MAGNIFICO 

FÍGADO DÉ"BACALHÁÜ 
XBnEBESIVTHIIVADO 

Approvado pela Bxma. Junta Central de 
Hygiene Publica do Rio de Janeiro 

rORMDLA ESPECIAL DO PKAHUACBÜTIOO 

J. I. SI MAGISO SOABIS 
■■■■a 

OI anormaa raanllados que tem dado esta prealoio 
medicsmanlo na tratsnenio da tnborenlaso pulmo- 
nar, autorlism o aea anctor a ohamar a stten{lo 
doa illm*. era. msdicoí e do publico em geral, certo 
da qae eneontrargo nm aicallanta agente thers- 
peutbieo am qna poderia depoiiUrtoda a ecnflan- 
t*- 

Modo de  usai-o 
Oa adolloa tomaito ama eolher de sopa ao almoço 

a outra as Jantar, 
IVAo pradlaa resguardo nom dieta 

umco uspuszTo 
PHARMACIA POPULAR 

DO 
Pharmaceotico J. E. DE MACEDO SOARES 

4 RUA DA IMPERATRIZ d 
s PAULO 

Import ição direct'i 
De vidros para' vidraças* pa- 

peis pintados* tapetes^ oleadoa, 
eipelbos, vasos, «.'«teiras, lumpeflâi, Iranspa- 
reotai,   cortinas para janellas,   eorünados 
Su» cama, e maitoi outros artigo, pant' uu 

oneitlco. 
■obre medida aptompiam, com • 

maior orgenola* qualquer «iiGoaiB«a4ft d« 
Tidroa para o intanor. 

PREÇOS FIXOS E MÓDICOS 

4&-RUA DE S. BfiiVT0-4« 
•■ PAULO. 

10—7, PêiTQ P. BateiiKwt & Coinf. 

produzido pela luz eléctrica 
Preços do oostnrae 

O Secretario. Áupust-t Filhon. 

CíüFMusical 'i4de Maio 
A'-SBM8LÉÃ OEHAL 

De ordem do sr. presidente convida a todos 
os srs. bocios a comparecerem domingo, 1 de 
Abril, pilas 11 horas da manha, na sala 
deste Club a rna do Gazometro n. 15, aflm 
de eleger-se nova directoria e apresentaclo 
de contas do S' semestre de 1882. 

Braz,  2âdQ Março de 18H3. 
' O secretario interino, 

3   8 J. J. S. Estanisldu. 

Mosquitos 
Percevejos 

Pulgas 
deiapoBrecem inísUlvelmanta eom e DBO do Wan oo- 
abaoidoa verdadeiro   f>0*   t»A   PERSIA 

AeliB-sa sempre i venda na 

Pharmacia Ypiranga 
Ssa Direita n. 42 

BU 
8.   PA.UL.O 

Pttço da nm pacola 1(000 ra. 
A dniia 9(000 rs. 

Cada pacote do verdadeiro PO* tkA PER- 
SIA, vae embrulhada em nm folheto da Pharma- 
oia Ypiranga, contendo aldm de diversas outra* no- 
lioiBS ttolulhitda expllcaçAo do aen nso. 

noinotte-ae pura o Interior 
30-23 

"IrOVIDADE 

^i^fefe-í^oístó^ 

7a8a&áft   UTrada para TiiUdei 
t.lndnM cAres moiro 0OO rs* 

osroBD 
(■arantido de qualidade 

SUPERIOR 
PadrdoB   lindos eôres listas 

A 500, 600, 700 e 800 rs. , 
O metro        ' 

CASA   INGLEZA * 
ttO—RUA DB «. BBNTO—Ktt 

CERVEJA 
A. Dí|°EHE]|,,,| 

(Jnícos Agentes   f^^--^' 
dMlanara e ouito aprMUda mtmdemr- . 
vAja, a%» prareDclu do Bio de Janeira < 
Paalo 

•lOaiV BHAD«aAWi 
A« garrafal que alo traiaiaj 

a Doisa fiiua, alem doj 
Dlo aio legitimas. 

SuitM,F«fl 
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AVISOS 
o AOVOGAOO. —Or. JOB6 

Pinto do Cui-iuo Cintra.—Cidn- 
de do Amparo^. 

H.edlc^lÍomõeopu?iiur^3r^êDpDldo 
Rtmoi, aónsaltaa dftB 10 ds 12 da iiiaahS, na   Bro- 
Skri» Cantral Hotncaapathica. Largo do Rosaria  u. 

i   B. Reaidencia—ran Mupiaipal n. 7.  
Drogaria Central da ioio Casdido Mar- 

tins & Comp.—Largo da Só n. Z.—Mudou-ae para 
a faa> de B. Boato n. 38.  

Advogado».—■■• ■!• Curdozo de 
Hello e J. J. Cardozo do Mollo Jtu- 
nlor>—Largo do Collag-io n.S.—Reiidanoia—Lar. 
go Jo Aroneha n. 89, poftSo. 
^ 0 ADVOGADO DR. PINTO FERRAZ é encon> 
trado am lan e«aTipterio, i traveiaa da Sá, n. 4, dai 
U horti fa 3 da Urda.       

AdVOgHUo—Ur. Jois Katanialíallb   Amaral 
gilho, TU» do IggBíftdor n. 6.  

DR JOAQUIM PEDRO—medi00, operador e par- 
tairo, rn* do Ouridor n. 17, aobrado, 

reoebeoi-se dlroctnmeiitc* no  Sit- 
lAo Elegante* veatloiu-oe o oppll- 
oaqii-«e> . 
. TravAUHi dnlQultanda n* ■•   ^^ 

MEOIGO 
Dr. Biilttlia,Ta*idenoia—Larso do Aroaahe 17 A^ 

•anaattat todoa oi dia* i raa do S. Bento n, 52, do 
meib-dla aa 2 horaa. Durante o di» o* ohamadoa po- 
dorlo «ar dírigidoa i ana reaidonoia on t pharcoaoia 
Hormal, *■ 4o<t rnada Imperatrii. ' 

Solloltador.—Franoiaoo Guimarães á 
eitcontndo ao esariptorio dos advogados drs. 
Vieln de Carvallio e Adelino Montenegro, 
sem iua residenoiaàrna do ParodSo do 
Piqui» a. I. 

«JouseUkeU>o Aluuoei AnLo. 
utõ Duarte de Ajeevedo e di-- 
«JMAO Pereira Monteiro* advo. 
cadoai — esoriptorto rua de S. Bento 
U.48. ____„ 

ADVOUAUO DIÍ. VICBNÍE FERRBIIIA DA sIL- 
VA e iDlioitadar taaoDta-coroDdl Kuphaal Tubias de 
Olivaiia Martina, largo de Palaco n. 8. 
"o!-ADVuQADOS Alfredo da Roohae DoiaioBuea 

da I'aatnii tSm o laa eicriplorio a rua da Boa Viata 
■   46 
' Mme. lãUAobeth PelUitMler, 
pnrtelra nranoeza. Itua de 0. 
Bento n. 'S. 

Companhia Nacional 
Dl 

Navegação â fapor 
o PAQUE-i^ A VAPOR   . 

Tsvto- 0-3F». ja-3>irr> KC 
COM mandante Ktonaote  Henrique Faualo Balnam 

Eaparado doa portal do Sul, aaniri no dia   1   da 
Abriliao meio dia lara o 

nio de   Janeiro 
^Rjiioaba^aarga a paasagoiri)». 

KiinÍHA irVTER!HEmA.HIA 
O PAQUETE A VAPOR 

I^IQUIDA.ÇAO 

OK 

F. ALBUQUERQUE 
Sftbbado, Sl^as 11 hosas daraanhã 

Run  da   Importatrlz   n.   ESI   A 

Silveira da Motta 
COMPETENTEMENIE   AUTORISADf) 

FARA I.EILXO 
no din aoima  do um  casal  da  faieSee,   um gallo a 
duaa galliolias da afumada  raça  Dorltíog:.  graoda 
Íuantidade  da roas»  das  melbores  qualidndoa da 

uropa, camellaa, azaleias o qua ha de auparior em 
qu alidad GB. 

Rovodrendon a muitas outraa qualidadeu para or- 
namentoe do jardim que soria loflgo enumerar. 

\   Mo mou^o dia ei houver tempo eo vonderí alguns 
moyoií, armarinho, balanças, molbadoa, carveja le- 
gitima inglezB, em meia» garrafas,  viaho Ho porto, 
bither, vinsgroom quinto, bacatbáu  om  caixa, ba- 
nha americana da euperior qualidade tudo 
A.O   CORllBH   Dt>   IMAnXEE.I..O 

Subliado, 31 <lo corrente 
^5 il HORAS DA MANHÃ 

PELO LEILOEIRO 

Silveira da 

£» 

Motta 

Cpmmandanto Antonio Affouao da Coata 
Sahlii BO dia 1   do Abril aa   3 batua   da  tarde 

pn» 
Cananéa* 

IfCuape. 
ParaDHguA) 

Aatonina, 
8.  Pranclsco, 

Itojuhy, 
■>eAteri*A. 

Rio Grande, 
Pelotn«t 

Porto*A.leKr«> e 
Montevideo. 

Haeabs aarga* e paasagairoi. 

E.iniHA. DO SUL 
OPAQUETE A VAPOR 

Commandan'o eapilSu-tanenle Castro Silva 
Sabiri no dia i de Abril a<i maio-dia, para 

pnraatnKoA. 
Antonina, 

Santo Catliarinai 
jniO'Grande o 

Pelotas. 
ttMebseirga a paüagairoi. 
Trata-aa com okgenta 
João A.Perelra do» Santos 

«tnioa 
lUOTA^Reaoba-sa oi   aonhasimantoa   stt ■ 

TMpara da sabida do paqneta.  

Parteira 
Hme. Eudrizzi Ursula, formaila em M clas- 

se pela faculdade medica da universidade 
d'iDDBbruoh (Austria Ungria] e cora 6 annos 
de pratica nesta capital e outro tanto nas 
principae3.cidade8 da Europa, pôde sâr procu- 
rada a rua da Boa Vista n. S a Ioda e quat. 
Quer hera para os misteres de sua proãsíiSo- 
* ao—7 

ADVOGADO 

Dr. Adalpho Roleltii) de Abreu Sampaio 

Bsearraga-so de todoa os sorTlfos de 
■taft proflaalo am 1* a 2* ÍDStaneia. 

Poda lar proonrado todoa os dias no es- 
eriptoiio do dr. A. Braiilianie, i traxassa 
da Sé B. 17, das 10 aa 3 horaa da 
Urda i em ana rasídaneia, i rua do Ono- 
natr» B. i, (ehalet) em ontraa horas. 

S5~33 

Companbíã llogyiina 
ir Dxvnino 

1tmSi,TíàÊÍÊnn»t*méa.»m dUnIa, em todoa M 
Élaa atais, daa 11 horaa da maobi ás 2 da tarda se 
■•MfA o 10* dlvidando daata companhia a railo de 
SWOO por aefl». ^.   .„ 
^ Baeríptorio eaatral 4a Cooponbia iHogyana,   am 
Ckawiaaa, 26 áa Katço i» 1883. 

■ :,■-■ O aaerataria, 
B—5 Cnrréa Dian. 

Compaohia, Mogyaoa 
ly DIVIDENDO 

ia dàala eompasbia a roa a* S; Baato 
~d»eomBt*am diant* an  todoa ,OB 

l-il bánadaãaaahláa Zda tarilo, aa 
I daeta eompaBhia à railo da 

O uanta. 
Ar*» -Si. 

Terrenos Terrenos 
BonEtoB e supsríorss lotes 

Grande 

LEILÃO 
RoberÉo Tavares 

Por alvará do exm. sr. dr. Juiz 
de orpliamB, e llquldaçtí» de 
partllliua entre lierdelroH. 

FAHA-   LISILAO 

Sabbado, 7 de Abril 
AO   UGIO   DIA 

VENDA DE  QUINHENTOS METROS 
de bel loa a   anperiores  tarroaoa,  altos,   aoohutOR, 
plalnoB a promptos a receber adiaca;ao. 

ÍVua   «toguintos runts 
do floresconte bairro do Braz : 

Rua da Concórdia, rua do Paato, rua das Caucal- 
las, rua da Hippodrommo, etc, teado todoe estes 
bonitos lolas da sessenta a cento e oineoenta mo- 
tros de fundo, conforme a planta existente em 
juizo. 

Sem   preço  nem   limito 
o entregues á conoarieneia pnblica, que tem assim 
uma rara occasiSodo crear um paoulio para  a  fa- 
mília eom pequeno emprego de dinheiro. 

Oa lotes estão divididos 
em pequenas dívisSes, para facilidade dos que tem 
ponoo oapital, mae pddam augmentar-sa logo qua 
aaaim oiija o arrematante. 
A planta serú distribuída 
nas vQsparoB do leilão e affliada nas easas do oom- 
mereio e estabeleolmentos pnblieos, 

CONDIÇÕES 
Signal de 20% sobre vada arremalação 
Escriptnra no praiodo quinze dia^icom parmiasSo 

do exm. sr. dr. Juiz de orphams, e para maior van- 
tagem dos compradorea. 

Um bond espaeial, quo partiri fa 11 1/2, do largo 
do Maroadinho, lovará gratuitamenla os srs. ROB- 
oarrentea. 

Sabbado, 7 de Abril 
AOMEIQ BU     

XL.S3XI^ÃO 
J. P. de Freitas 

GompatsRtsiasiite autorissiáo 
l>oln exnin. sro. 

d> Conatanllnti Mnria de JesuH 
que se retira- pari« SautON 

FARÁ'   LEILÃO 

Sejçunda-feira, 2 de Abril 
A'S H HOEAS 

U-Ruados Guayanazes-14 
canto do campo, pausando os 

bonds do Santa Ceolll;< 
pela porta 

DE 
todos os moveia, loufaa, chrystaes, trem de oosiuh», 

quadros, pêndulas, oama franceia, marquezas, 
commodaB. lavatórios da ferro, dito da mog- 

no, oom grande espelho e pedra mármo- 
re (peça de gosto); galerias, tapetes a 

ont;o9 mais objectos que guarnaciam a mo- 
desta residência da meema senhora, quo tudo sari 

vendido 

S9S a atlsisia Essorva às prsQoa 
Segunda-relra. S de Abril 

AH   11  HOll.lB 
RUA 'DOS GUAYANAZF:S, 

PEL.O   I.ElI^OBIRO 

o 

w 

rum 

o 
í/1 

! 

IB 

11 
> 

o 
í 

e I 
ti 
(D 

9 

O 

l 

m 

t 

Drogaria Central 
Bua ds S. SsAto &. 83 

'4 

J. P. de Freitas 
IW. D.—Os er». protandentes tomarlo o band da 

Santa Ceei lia. 4.3 

Dor de dente 
Ceaaa Immedlatamente coi» 

o uno da 

. ALGONTINA. 
Molha.» n'olla uma bolinha de algodlo a apoti. 

ea-se no denta on esfroga-sa as gengivas. 
VENDE-SE UNICAMENTB NA 

Pharmaeia Ypiranga 
DB 

1^ 

TH.  HoFFjAxn^ 
42--Baa Dfr«ita-42 

Pracoa:  U« 
A doiia. .   .   . 

Reme tte -ae 
00—4 

8.  PAUI^O 
vidro  

para   o. 

■    Rs. 1(000 
RI. 0$000 

Interior 

Gonorrhâaa 
Bienorrbaglaa 

Curam-se rjdicalmante e EM POUCOTEM- 
PO com a nvJECCAO VEGKTO 
MIIVERAK4 

DA' 

FB&BK&GIA YPIBÀHO& 
42 —S.  PAULO RUA DIREITA —42 

PxECOfi:   Um vidro   ,   ,    n.   2$Ò00 
Uma d«iia   ,.   .   ...   .^iia^lSíOOO 

Remette-se para òMnlerío!* 
t-^-i-'-' '    ■.■-.-'-1.' I    .     • -/^ ^-*t J-ii-".-^-' ■  -:_-í'-' 

F. & J. Albnq 
desejando liquida 

- - •-    -rr-~—-       oífurecem oa geni 
-.'   -"•       "^ ;■:•>. í;*" ""W—5' 1 BIÍmitÍTO custo. 
■■.■^â:-i-.v/T-;/'-^'-.--ííS«S.'"---.;.^..^-■..    ' ■ 

IVeste estabelecimento 
de-se i 

ven- 

Drogas e preparações medioítiaea. 

Aguas roineraoadc t^dagasqnalidales. 

Vasilhame e accessorios para  pharmaoia. 

IteraedioB dosimetricos do dr. Rnrggrasve. 

Remédios   homnsopathJcoB  em tintara e 
glóbulos. 

Todas 3g preparações da Vaseline. 

Oloo de S. Jacob.—O grande remédio alie* 
mao para rbeumatismo e dorei 

era geral. 
Todos os productos sSo da 1» 

qualiiade, importa los directamente 
e por preço som competência' 

10- O Jaao Cândido Alárlinx & C- 

COM 
rCRRO, QCJIIVA K 

DO 

fimviiijt 
PEGA-PIWXO 

Dr.  Carlos  Beltencourl 
Ouuotui- díale iiovo «siinln Uiorapantleo, convidaiadilj no gmudo numoi-o da aotfrlmonloa 1) molosliu» datigadS, 

buço, oilorasne, D outros tsnlojIncommoJoaqiieporBOguora oa hithllanloa dos iropicos. onde s^n (íc frequnntos cm raiio 
dosouclimnoronio ronset|ueaciadsBfohrfiap»iuslrM, rosolvou formular eí'n Elilir, no qual nüdlcionou ossos qualra he- 
roi™s modleamunlus            . , ,      . 

Nnn ha müdlRünioiilo, iio»togonuiii, de godto ISoigin'lavnl. B'um vurd^duirallcor. Osnu aroraHOapiiJuiavoI oodoon. 
I4j aciilupi'í<£ai'em tuma^o. . 

Quandosflil-rfUdúcoinliatPiumaaIliyç.ioüUumoiiBurHHamanIrtdiiIlHddi}. baçu uuíloínça do estômago, roL-orra.sa a 
pslc es[H)i:itlco. 

AiclnridB.ücttthariooundwimcaloda bojlK".d'Kcsl'iosdillfríiia,as anomius,CIOTOHOH. ou faliu do ianauo na coros 
pallidRH ni^conlrnm sunse morilcamciilo um iiudo oaovnwiiiidoí', 

E'lgualineulo cmpi'cijnilQ na.i i^iuval031:0ni^aa dnpois riu pai'tu, 011 oin lu|pr dosftuii In^IiiiHtlod'Kingruilaval CIBIQ. 
mur-9C. 

Kstnmcdlcdmcnlo, miai HuasvIrluiiBí, rcBarciaesfliigQO ocipollodoorganlerno 03 maoa limniiri». 
Danoslla : í*m IMHH on t.nbiA. trrti^o& SantpaJa, \'M ^l.< ImiiorfllrÍJ^ii. ■*.   

Gatinete cirúrgico dentário 
RUA    OIBEITA    i\.    48   (QUATRO CANTOS) 

Dr a Pedro d'Alcantara & Naxara 
Cirurgião-dentista da Casa Imperial 

fdra da oidade, para as pessoas que n3o puderem vir a aeu  «abj. 
nets para oa  miateres *de sua proHssSo, á& cooeultas das S horas da manhB as 4 da tardo. 

Rsoeba ohSiiiados para dentro a 
9 para oa miateres de sua proHs 
OpsracSes gratia aoa pobre». ld.i  1 d. D    20=^ 

Preeos sem competência 

CLATTON S SHUTTLEVDBTn 
X^on-dx-es, X..J1XI.OO1XI., e X-d-vex-x^Ool 

Obtiveram ate 
hoje maior numero 
de premias e meda- 
lhas de ouro,aBBÍm 
como tem vondido 
maia vapores lo- 
comove ia do que 
luaesquer outros 
'abrleantoB deste 
género. 

Foram os pri- 
meiros que intro- 
duziram vapores 
iaeamtivois no Bra- 
zil, 09 qnaee ECIH 
excepcAo tem dado 
provas excellen- 
lea. 

Obtiveram me- 
dalhas de ourUi 
etc, para seus va- 
pores locomoveis, 
nas oipoaigSes In- 
to rnaoioitaea 
do Londres, Vien- 
na, Paris e outraa, 
assim como todos 
OB premias da 1* 
ctaese das ezposl> 
cOos da Sociedada 
Real do Agrioul- 
tura da Inglaterra 
em que tomaram 
parte dosda t84S, 

Os abaixo aaaignados aoham-aa habilitados para offereser estas maguifloos vapores poalos no Rio da 
Janeiro ou em Santos, por menos preço do que qual quer outro o sempre tom eni deposito em Campinas 
08 mesmos vapores da força de 1,8, 8 a 10 oavalíos, ' 

GKJILiIIECRME MC ltARD> & COMP. 

SI. B. ■ Os vapores looomoveis sopra referidas, sSo 
emproporcío ao doe outros fabrioantes. Por eiamplo : 
doa qua os vaporas feitos por vários onlros. 

de  uma  oonstrucçSo tSo forta qua pesam mais 
Um vapor da forga de 8 cavallos, pesa maia 600 
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ara M MHiDis 
PROGRAMMA GERAL DAS CORRIDAS PARA O AiVNO DE 1883 

r corriàa,-Em 20 àe Maio 
,mi,   ,}°l'%"Ov-P''0'niodaProvÍnoia.-Rs. liOOOÍ ; aooíao  secundo .-Cavai los  inteiros  a  éguas   do 
paií,  linlradft 100$.—Dialancia 1609 motros Peio B5 kilos. a " 

2" purao.—froraio do Club.—Its 
Entrada 180$.—Distancia 2.413 melros 

noi 

Jaboiiesbalraa 
Uvaiaa 
Pitaagnairaa 
AvaUairas 
D*maw}naÍroa 
Carneiras 
Uvaa ãarapcH 
Praaboasu 
Roaairaa 
Aialeaa 
Asaleaa ( aaxartaa ) 
Camalias 
Oladialnt ( eabolai } 
Bsgoniaaam vasos 
Gloxinia em vaaoa 
Achineaas am vaaoa 

PARA 
RUA DO BRAZ, D6 

F. á j. 

MODAS 

Its. UOaOí ; aoojao 3°.—Cavalloí inteiros e uguas do qualquer paix. 
.     jos—Pozo 65 kilos. i      t        f 

í°í.K^™r^'*"Í''""SÍ"?í?'-~^'''^'''*«''''^''"<"'"P''^''a''  »té  * snnoa.—Entrada 500âOOO.-DÍ8- 1,200 metros.-Pezo 50 kilos. »     .       .o 

Oof^Tei^Kkiíís"'''"**""'' ^™*' ^'■''^"'"' * °8"*' ^^ P*'^'    Distancia   KWOmotroa.—En- 

rmmet?os-Pel°'á'kiÍ^a'*''  ■*^^*'""" ^'^""'"'  '"""""  "  "«""*  ''''  """■ Entrada 55». 

. Jàr8Sr±i:.'.:i'^?rSÍ5s^^^^^^ '-'--' p»"»™ <"■ p- -** 3 »- 

2'  corrida—l? de Junho 
-Diata^^c^rrfl^^'met" .I^&4li?o" «*"**»-B""^» 80|OO0,-Cavallos  inteira, O éguas do paia, 

4.'^:r.^T^êit'j^h^^^^ -«-"« í-'"- «^.•." - .«iq«« 
"los inteiros e poldros 

primeiro Crtteríum a que nSo sejam da 

paiz. _ ,_,,   -—.,,,„„,.. ...í,u lunirua.—raso OOimiOS. 
, r^P"!?:"?'!?^''.;!»""^.'' Criterium._Rs. 500|.-Cavailos inteiros e poldros da provinda at6 8- 

annos iQOOmplatos, que nlo tenham ganbo eato premio, nem  o 
ían8aapuro.—Entr»ía50t.—Distancia 800 metros. 

trada wíj.ílpoirlskiUa!'"""'""''"'"' »'»»■-«»'"'"" • «»"" í» P»i«-Distancia 1699 «otro.._Bu- 

tradaKI^-PerTw küos^"*''"*'  «O».-Cavallos a aguas do pai,.-Distancia im metros._Ba, ' 
6» páreo.—Premio dos Pungas.—Ha. 200$ (faoultativo). 

3" corrida.—13 de Julho 
Ii000$i200|  ao  segundo.—Cavallos inteiros a e^aa do 1° parao.—Premio da  Proviaeia—Rs, 

paií.—Distancia 1609 metros,—poío 65 kilos. 

trada I'^r-'ili.^ra'liaatStt'-l^el^tkil^'*■-"'""" "'""^'" ' ««"" "* 'l-''""' P'''-^- 
incomíet^or-DTsSa" IS^^Hl^!^^!^ ^^^^I^^^'^^^'" * -<"-""'- P»" «* « auno, 

lanciaU matTo^riíe^o^M kifo"""' «*"-°»"""» • '8-" "«• q-lq"" pais.-Entrada eOL-Dis- 

trada S^^-PWTKWI «°°"'"'"'-~^''- ™°*-<:»v.llos a aguM do paix.-Distancia 1«UB m.tfo,.-BB- 
6° psr«9.—Pranii» doi Pongai.*;Ri. 200), 

4* corrida.—19 de Agosto 

UnciaVeSSraíroa^^íaoSÍkilor'" '=""*' "*'"""" '""'"" lüSS, 
looiJmttrlifi'L'af^S'-UV^-^"^ 

3» parse.-Premio Ssgnndo 
annOB mcomplatoa, < -        - 
guB puro.—Entrada 

UD 
Ky-; 'L r^ 


